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Triste, hoje, é a situação das nações em que a maio- 
ria não consegue completar o primeiro grau; que di- 
zer, então, daquelas cuja elite intelectual nem se dá 
conta de ter saltado o segundo?! 


Filosofia no segundo grau? Onde os argumentos e 
a prova cabal? É uma questão deveras difícil! Mas, 
o inverso: o segundo grau na Filosofia? A resposta 
é imediata e a prova empírica e contundente — haja 
vista os exemplos de Alemanha e França, onde proli- 
feram os filósofos, a maioria com "f”, é verdade, mas 
alguns com “F”, também. 


LSC. des. 
Maio, 1994. 
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ANEXO: APRESENTAÇÃO DE (1) JUSTIFICATIVA GERAL E ESPECIFICA- 
ÇÃO DE (2) OBJETIVOS E (3) MACRO-ESTRUTURA CURRICULAR 
PARA CADA MATÉRIA, E AINDA, DA (1) JUSTIFICATIVA, (2) OB- 
JETIVOS, (3) PRÉ-REQUISITOS, (4) RECURSOS DIDÁTICOS VOLTA- 
DOS PARA O PROFESSOR, (5) RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS 
PARA O EDUCANDO, (6) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E (7) ES- 
TRUTURA DE CONCEITOS, PRINCÍPIOS E RELAÇÕES PARA CADA 
UM DOS MÓDULOS SEMESTRAIS DE CADA MATÉRIA. 


1. JUSTIFICATIVA 


Superadas ou encaminhadas as soluções para boa parte das deficiências na atividade 
de desenvolvimento de recursos humanos da Empresa no que se refere à formação, 
em grau de excelência, nas suas áreas críticas — engenharia de telecomunicações, 
engenharia de software, engenharia de apoio à comercialização, especialização comer- 
cial e financeira, etc. — urge que o DDH volte suas vistas para o quadro de nível 
médio da Empresa para reforçar e suplementar sua formação, dando-lhe assim melho- 
res condições de desempenho e ampliação de suas possibilidades de acesso acadêmi- 
co e/ou profissional. Isto, a propósito, vem atender ao enfático desiderato da presente 
administração no sentido de uma maior democratização do acesso ao conhecimento e 
às oportunidades de desenvolvimento pessoal. 


2. OBJETIVOS FUNDAMENTAIS 


Os grandes objetivos do projeto, por sua própria natureza, teriam que ser aproxima- 
damente aqueles atribuídos à formação de segundo grau do ensino regular. A estes 
objetivos teríamos apenas que acrescentar: 


a) uma maior preocupação com o nível de qualidade; 


b) a extensão de alguns objetivos que contemplassem aspectos que, do ponto de vis- 
ta da vivência empresarial, são hoje imperativos — trata-se, especificamente, do 
uso da informática a nível dos aplicativos genéricos, noções gerais de telecomuni- 
cações e a suficiência em pelo menos uma língua estrangeira. 


Assumimos que os acima referidos objetivos do segundo grau seriam: 


(1) Completar conhecimentos que sirvam de referência extensiva a escolhas profis- 
sionais mais seguras e conseqiientes; 


(2) Completar e consolidar conhecimentos que sirvam de base, seja ao imediato en- 
gajamento no mercado de trabalho, seja ao prosseguimento dos estudos a nível de 
terceiro grau; 


(3) Consolidar o processo de ascensão à plena cidadania, vale dizer, à assunção de 
direitos e deveres sociais. Para tanto, considera-se necessário proporcionar ao 
educando meios de auto-defesa contra os discursos manipulativos de qualquer 
sorte; só assim ter-se-ão garantidas as condições para o exercício futuro de op- 
ções cívicas realmente livres e responsáveis; 


(4) Consolidar uma estrutura conceitual e interpretativa capaz de permitir e estimular 
uma atualização/acumulação cultural altamente “sinergética” e coerente em decor- 
rência de futuras experiências extra-escolares — leituras diversas, viagens, assis- 
tência audio-visual, cursos livres, palestras e até mesmo circunstanciais conversas 
e discussões; 


(5) Proporcionar elementos de auto-avaliação psíquica que ensejern. senão a auto-su- 
peração de eventuais fragilidades do educando, pelo menos a orientação suficiente 
para a busca do apoio apropriado. 


3. OBJETIVOS SUPLEMENTARES 


Além dos objetivos fundamentais do presente projeto, poderemos arrolar outros possí- 
veis, tanto de efeitos internos, como externos à Empresa. Em primeiro lugar, trate- 
mos dos cursos da disciplina de Informática. Tendo-se em conta que a parte prática 
dos cursos terá por referência aplicativos genéricos de uso padrão na Empresa, e ain- 
da, o grau de qualidade que se pretende para estes cursos em geral, pode-se presumir 
que eles poderão beneficiar não só o quadro de nível médio, mas a todo o quadro 
funcional — exclusive, naturalmente, os especialistas no assunto — constituindo-se, 
pois, em peças básicas do Programa de equalização e, igualmente, do Programa 
introdutório da Empresa. Não vemos mesmo inconveniente em abri-los — atendidas 
as necessidades da casa ao pessoal contratado, desde que expressamente requerido 
por este e fora do seu horário normal de trabalho. 


Em segundo lugar, observamos que existem outras disciplinas no presente projeto de 
ensino que poderão ser voluntariamente cursadas por empregados não incluídos no 
quadro de nível médio, com evidentes benefícios para a melhoria de sua formação 
global, dentre os quais destacaríamos aqueles dedicados à cultura em geral e à for- 
mação da cultura brasileira. 


Como o presente projeto, tanto pela sua extensão, quanto pela qualidade pretendida, 
implicará em significativo dispêndio de esforços e/ou recursos — ainda que boa parte 
destes não venham a ser contabilizados por se tratarem de meios internos já corrente- 
mente lançados a custo ou investimento — seria altamente desejável que seus benefí- 
cios fossem estendidos para além das fronteiras da Empresa, alcançando nossa socie- 
dade em geral que, bem sabemos, tanto padece por conta da baixa qualidade do seu 
sistema educacional. Tal resolução, além do seu valor intrínseco, traria reflexos ines- 
timáveis para a imagem pública da Empresa e, consegiientemente, para a estratégia 
geral de preservação e ampliação de seu espaço propriamente empresarial. Isto pode- 
rá se realizar através de convênios com instituições de ensino dedicadas ao segundo 
grau, com o que se poderá, suplementarmente, acelerar, de muito, o processo de defi- 
nição e aprimoramento de conteúdos e de meios pedagógicos para os cursos internos. 


4. GRADE CURRICULAR 


A grade curricular que vamos apresentar em linhas gerais tenta recuperar a organici- 
dade que um dia já existiu — recordemos trivium e quadrivium na educação medie- 
val — no ensino básico. Neste sentido é que podemos destacar como peculiaridades 
da grade curricular, a ser adiante proposta, as seguintes: 


a) Nela existe um grande núcleo central que pode ser considerado como a interseção 
da estrutura reformulada do ensino regular de segundo grau com a estrutura do 


presente projeto Reforço e suplementação de segundo grau. Acrescentando-se, à 
direita, as disciplinas de Física, Química, Biologia, e, à esquerda, uma disciplina 
dedicada à Arte, teríamos a grade completa do 2º grau, propriamente escolar; jun- 


tando-se, à esquerda, a disciplina de Telecomunicações, chegaríamos à grade curri- 
cular específica para os propósitos da Empresa; 


b) No cerne da grade curricular está a Filosofia com sua ênfase na Lógica tomada 
não na sua acepção atual e restrita, mas naquela consignada pela tradição filosófi- 
ca ocidental. Esta concepção permite, num primeiro momento, sistematizar os de- 
mais temas filosóficos e, num segundo momento, justificar a própria grade curri- 
cular em sua globalidade. 


De um dos lados da Filosofia estão as disciplinas lingiiístico-informacionais — as 
Línguas Naturais, a Matemática, a Informática; na variante empresarial, acrescen- 
tar-se-ia Telecomunicações e na variante escolar o acréscimo ficaria por conta da 
Arte. De outro lado estão as disciplinas visando conteúdos específicos — a Antro- 
pologia, a Formação Social Brasileira, a Biologia, a Química, a Física; 


c) Os saberes que se referem às especificidades humanas estão todos estruturados no 
interior da disciplina de Antropologia e não dispersos como sói acontecer nas es- 
truturas curriculares correntes; 


d) A opção pela Antropologia, acima referida, tem outras implicações. Ela irá servir 
de base a uma profunda reorientação da disciplina História do Brasil. A costumei- 
ra orientação político/econômica que lhe é dada deverá ser substituída por uma 
orientação marcadamente cultural, razão pela qual a matéria passa a ser denomina- 
da Formação da Cultura Brasileira. É óbvio que esta decisão precisaria ser com- 
plementada com uma ampla revisão dos estudos históricos nas classes de primeiro 
grau. 


As maiores novidades da presente grade curricular, entretanto, não estão na sua ma- 
cro estruturação e, sim, no modo pelo qual se definem e se interconectam as discipli- 
nas e, dentro destas, os respectivos módulos semestrais. Isto só poderá ser devida- 
mente apreciado, entrementes, no detalhamento curricular que teremos oportunidade 
de ver mais adiante. 


A grade curricular, em suas duas variantes, tal como acima referida seria, pois: 


GRADE CURRICULAR 


MATEMATICA 1 PORTUGUES 1 FILOSOFIA QUIMICA 1 
10 SEM. LÓGICA (LASSIA MMÚMICA HRORGANICA 
12 ANO | 
INFORMAT. 1 MATEMATICA 11 FILOSOFIA 11 QUIMICA 11 FISICA 
INTRODUÇÃO FUNÇÕES E LOGICAS NAO CLASSICAS UNKICA ORGANICA MECANICA E GRAVITIÇÃO 
ARQUITETURA BASICA 
22 6EM. DOS COMEUTADORES 
INFORMAT. 11 MATEMATICA 1114 PORTUGUES 1 IIfFILOSOFIA II fANTROPOL.I BIOLOGIA 1 FISICA ra4a 
i2 GEM. LINGUAGENS SOF TMARE FRROEAEMATICA FILOSGF IA (MILA ORGANIC A CALOR ELETRICIDADE 
OPERATIVO E APLICATIVO E MAGE TISHO 
22 ANO | À | 
INFORMAT. III |MATEMATICA IV PORTUQUES Iv FILOSOFIA 14V FORM. SOCIAL BIOLOGIA 1414 
BRASILES. 14 
APLICATIVOS GEMERICOS HISTORIA DA FILOSOFIA ANTROPOLOGIA ECOMBNICA VIDA REPRODUÇÃO ELETRO HAGHE T LSHO 
E PRITICA FORMAÇÃO CIR TURAL FUNÇÕES (LASSICAS ONA E ACÚSTICA 
20 6EM, ECOLOGIA ANIMAL 
TELECOMUNICA- INFORMAT. tv MATEMATICA v PORTUQUES v FILOSOFIA Vv ANTROPOL.I)1 FORM. SOCIAL FISICA v 
COES 1 BRASILE. 11 
1º SEM. APLICATIVOS GENÉRICOS ESTRATÉGIA METODOLOGICA | ANTROPOLOGIA FORMAÇÃO CULTURAL E MICRO-FISICA 
HOÇUES BÁSICAS E USOS EM REDES FISICA-PROBLEMATICA PROELEMALICA CULTURAL 
ECOLÓGICA - A SAE FISICA | NA ATIRA IDADE 
32 ANO , i 
TELECOMUNICA- MATEMATICA VI PORTUGUES VI FILOSOFIA vi ANTROPOL . |V FORM. SOCIAL FISICA vi 
ÇÕES 11 BRASILEL.1I11 
REVISAO GERAL REVISÃO GERAL FORMAÇÃO ECONBHICA E COSHOL OS IA 
SERVIÇOS FOLITICA  FROGLENATICA REVISÃO GEEAL 
2º SEM. EEOMBAICA E POLÍTICA 


NA ATUAL IDADE 


5. DESENVOLVIMENTO DE MEIOS EDUCACIONAIS 


Na medida em que o presente projeto tem um manifesto compromisso não apenas 
com a qualidade, mas igualmente com a “massificação” do conhecimento, tanto em 
âmbito interno, quanto, principalmente, em âmbito externo à Empresa, é necessário 
prever um complexo processo de desenvolvimento de meios educacionais começando 
com o simples apoio ao ensino tradicional — tanto para treinamento de professores, 
como diretamente para os educandos — chegando até à elaboração de programas nas 
modernas técnicas de multimídia. O fluxograma genérico de desenvolvimento dos re- 
feridos meios educacionais pode ser apreciado, em seus detalhes, na figura abaixo: 


ELABORAÇÃO 
DE TEXTO 
BÁSICO 


ELABORAÇÃO DE 
JUSTIFICATIVA, 
OBJETIVOS E 
CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO 


ELABORAÇÃO DE 
MATERIAL DIDA- 


TREINAMENTO 

TRADICIONAL ENSINO 
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ELABORAÇÃO 

DE PROGRA- ENSINO VIA 
MAS DE VÍDEO |-===-=—— VÍDEO 
P/ALUNOS 


TREINAMENTO 
DE PROFES- 
.... (== SORES VIA 
VÍDEO 


ELABORAÇÃO DE 
PROGRAMA DE 
VÍDEO PARA 
PROFESSORES 


ELABORAÇÃO 
DE PROGRA- ENSINO VIA 
MAS EM MUL. jr-mema = MULTIMÍDIA 


OUTROS RECURSOS (D) TIMÍDIA 


ÁUDIO-VISUAIS 


TEAD = Troca de experiências, 
avaliação e decisão 


6. RELAÇÕES INSTITUCIONAIS DE COOPERAÇÃO 


A figura apresenta uma macro visão dos personagens envolvidos e de suas 
inter-relações. Fica aí óbvio, que não se trata, no que respeita às instituições 
conveniadas, de uma simples adesão a um projeto específico da EMBRATEL — 
Reforço e Suplementação de Segundo Grau — porém, propriamente, da adesão a um 
verdadeiro MUTIRAO pela melhoria do ensino de segundo grau, em que a 


EMBRATEL presta-se apenas ao papel catalizador em virtude de uma circunstancial 
posição estratégica. 


Na faixa superior do desenho estão discriminadas as diversas universidades que já 
firmaram convênio com a Empresa para a realização de objetivos de interesse mútuo 
no âmbito das relações empresa-universidade. São convênios amplos, cuja operação 
depende apenas da formalização de aditivos voltados à realização de objetivos 
tópicos, como, no caso em apreço, do desenvolvimento de conteúdos programáticos, 


aprimoramento continuado de professores, a elaboração de material didático, etc. 


No lado direito da faixa inferior do desenho estão alguns estabelecimentos de 
segundo grau que, conveniados com a Empresa, se disporão a participar do 
desenvolvimento dos conteúdos programáticos de seu interesse, reciclar seus 
professores com base no resultado destes desenvolvimentos, e até, disporem-se a 
aplicá-los experimentalmente em suas classes, ademais, com perspectivas de troca de 
experiências com outras instituições que voluntariamente tenham se comprometido a 
semelhantes propósitos. No lado esquerdo da mesma faixa, a figura explicita 
instituições que conveniadas com a Empresa, se propõem a produzir e difundir os 
conteúdos programáticos já testados e estabilizados, tendo como suporte modemos 
meios tecnológicos — este é o caso, por exemplo, do SENAI. 


Na faixa mediana do desenho encontra-se a EMBRATEL, representada pelo DDH — 
de um lado, com seu Projeto de Suplementação de Reforço de Segundo Grau, de 
outro lado, no papel circunstancial de articulador dos ambientes universitário e 
escolar. 


MUTIRÃO PELA MELHORIA DO ENSINO DE SEGUNDO GRAU 
RELAÇÕES INSTITUCIONAIS DE COOPERAÇÃO 


UNIVERSIDADES E INSTITUTOS VINCULADOS 
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DEFINIÇÃO PARTICIPATIVA DE GRADE : 
CURRICULAR, OBJETIVOS E CONTEUDOS PROGRAMÁTICOS 
DOS MÓDULOS SEMESTRAIS; PRODUÇÃO DE VÍDEO | 
PARA PROFESSORES E ALUNOS, ESPECIFICAÇÃO 
DE PROGRAMAÇÃO DE MULTIMIDIA; 

DESENVOLVIMENTO DE ALGUNS MÓDULOS. 
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7. INFRA-ESTRUTURA TELEINFORMACIONAL (FAPERJ) 


Para viabilizar a interação à distância entre os diversos personagens envolvidos no 
projeto Reforço e suplementação de segundo grau, a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ) ofereceu à Empresa, mediante 
convênio, a info-estrutura teleinformacional necessária à interação dos Departamentos 
Universitários, dos Departamentos de Ensino das Escolas de Segundo Grau e da 
EMBRATEL. 

Essa info-estrutura é representada pela Rede Rio de (Computadores, uma rede 
acadêmica inaugurada em 1992, coordenada e financiada pela FAPERJ. A Rede Rio 
já interliga 17 instituições universitárias e científicas do Rio de Janeiro a suas 
congêneres no País e, ainda, cerca de 2 milhões de computadores em mais de 80 
países, através do acesso à Internet, a maior rede de dados de âmbito internacional. 


O convênio entre a Empresa e a FAPERJ integra a Rede Rio à Rede de Gestão da 
Empresa e, por extensão, a Rede Nacional de Pesquisa (RNP) e a Internet. A aliança 
entre ambas organizações, no futuro, poderá viabilizar uma Escola Virtual, de 
âmbito nacional, interligando o ambiente de educação de segundo grau ao 
científico-tecnológico (universidades e laboratórios de pesquisa) e ao cultural 
(bibliotecas, museus e outras instituições culturais). De imediato, as aplicações 
propiciadas pela Rede Rio compreenderão correio eletrônico, consulta a arquivo de 
dados, troca de arquivos e quadros de aviso, como representado na figura que segue. 
Prevê-se, em breve futuro — fruto da ampliação da capacidade dos canais da 
Rede-Rio — a introdução de novos e sofisticados serviços, entre eles, a 
teleconferência. 
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FILOSOFIA 


IR 


A 


JUSTIFICATIVA 


presença da disciplina de Filosofia no ensino de segundo grau se justifica por 


muitas e ponderáveis razões; as principais, são as seguintes: 


a) 


Necessidade de oferecer um contrapeso ao imperialismo cientificista moderno que 
por sua própria natureza recalca as dimensões histórica e poético-criativa do que 
deveria ser a existência plena do ser humano. O “presentismo” que se afigura hoje 
como um dos mais graves sintomas do referido imperialismo precisa ser revertido 
(ou curado) sob pena de vermos cortadas todas as nossas possibilidades de um 
pensar autenticamente prospectivo. Especialmente para nós brasileiros, que há 
muito sofremos e resistimos — ainda que um tanto cegamente — às pressões pela 
modernização, a questão da re-historização é, sem dúvida, da mais alta relevância; 


b) Necessidade de opor resistências à “resistência” irracionalista que hoje se nos 


Cc 


Dá 


d) 


A 


apresenta como moda diferencialista (ou relativismo). É verdade que a descoberta 
da diferença é uma conquista inarredável, mas a sua ingênua absolutização teórica 
pari passu à invenção e ao espalhamento das técnicas de sua domesticação não 
vieram significar a sua liberação, e sim, a sua pura e simples mobilização em 
proveito da ampliação, por reiterada segmentação, dos mercados. Daí, por toda 
parte, o discursivismo opiniático, o consumismo zaranza, e ainda pior, a 


insensibilidade, o cinismo e a dramática anomia social; 


Necessidade de tomarmos consciência e valorizarmos a Filosofia pelo que ela 
representa na formação cultural do Ocidente. Ignorar os rudimentos de suas 
problemática e de sua história corta boa parte de nossas possibilidades de 
auto-compreensão e, por consegiência, de se poder, ao menos, vislumbrar 
caminhos futuros a trilhar; 


Necessidade de proporcionar ao educando um ponto de vista suficientemente geral 
que lhe possibilite ao mesmo tempo: uma compreensão da estrutura curricular do 
próprio ensino de segundo grau; uma compreensão, ainda que limitada, da 
complexidade das relações entre as matérias alí estudadas uma postura crítica 
relativamente aos fundamentos e resultados estabelecidos pelo saber ali veiculado. 


OBJETIVOS 


Os grandes objetivos a serem perseguidos através do curso de Filosofia no segundo 
grau seriam os seguintes: 


a) 


Levar o educando a reconhecer e valorizar os modos alternativos, ainda assim 
rigorosos, de pensar (lógicas) que se contrapõem ao pensar (lógica) clássico 
aristotélico, que, ao fim das contas, suporta a cientificidade do mundo ocidental 
moderno. 


Mapear e explicitar as relações entre todos estes modos alternativos, que desta ou 
daquela maneira, estão todos presentes na tradição filosófica ocidental; 


b) Explicitar e fazer compreender as relações entre as grandes problemáticas 
filosóficas — pensamento versus realidade, realidade versus aparência, ser versus 
devir, ser versus deve-ser. Para todas elas identificar os necessários 
condicionamentos lógicos; 


c) Apresentar uma visão articulada da história das idéias filosóficas no Ocidente 
referidos aos seus mais insígnes defensores; 


d) Apresentar as diferentes alternativas metodológicas e justificar a necessidade de 
uma atitude estratégica sobre esta questão; 


e) Caracterizar e mostrar a legitimidade da problemática do Absoluto; 

f) Desvelar a verdadeira natureza da problemática ética e como dela ninguém pode 
fugir sem expor-se à mais séria degradação. 

3. MACRO-ESTRUTURA CURRICULAR 

1º Semestre do 1º ano: FILOSOFIA I— Lógica clássica 

2º Semestre do 1º ano: FILOSOFIA II— Lógicas não-clássicas 

1º Semestre do 2º ano: FILOSOFIA HI— Problemáticas filosóficas 

2º Semestre do 2º ano: FILOSOFIA IV— História da Filosofia 

1º Semestre do 3º ano: FILOSOFIA V— Estratégia metodológica 


2º Semestre do 3º ano: FILOSOFIA VI-— Problemática do Absoluto. Ética. 
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FILOSOFIA I 


LÓGICA CLÁSSICA 


FILOSOFIA IH 


AS LÓGICAS NÃO CLÁSSICAS 


1. JUSTIFICATIVA 


Confrontar a lógica clássica com outros modos de pensar (lógicas) igualmente 
potentes e rigorosas é, provavelmente, a maneira mais eficiente de relativizar o poder 
da primeira. Fazê-lo de modo organizado e exaustivo também parece o caminho mais 
curto para proporcionar ao educando uma visão mais completa e harmônica da 
essência do ser humano, da complexidade do mundo que o cerca e de seu horizonte 
transcendente. Este módulo terá, portanto, um papel crucial na compreensão dos 
módulos subsequentes do programa de Filosofia. Mas não é só: ele servirá de 
pré-requisito insubstituível à disciplina de Antropologia, consegientemente, à 
disciplina de Formação Social Brasileira e, posteriormente, ao módulo Física V 
(Micro-Física). 


2. OBJETIVOS 
Os principais objetivos do presente módulo serão: 


a) Evidenciar a existência de modos de pensar alternativos ao pensar lógico clássico 
(ou aristotélico) e que seriam os modos transcendental, simplesmente diferencial e 
dialético; dar-lhes uma caracterização explícita e precisa, e ademais, explicitar seus 
princípios fundamentais; 


b) Mapeados, à exaustão, os modos de pensar (lógicos) básicos — transcendental, 
simplesmente diferencial, dialético e clássico — evidenciar as múltiplas relações 
genéticas e estruturais que entre eles vigoram; 


c) Caracterizar o pensar propriamente humano como um pensar ao mesmo tempo 
englobante e gerenciador dos modos básicos acima referidos; 


d) Mostrar a existência de incontáveis representações simbólicas das lógicas, 
flagrando assim sua emergência em todas as culturas; com isto se estará 
contribuindo para facilitar não só o seu reconhecimento, como também, sua mais 
prazerosa aceitação por parte do educando. 


3. PRÉ-REQUISITO 


Estar-se-á aqui pressupondo que o educando tenha já cursado, com um bom grau de 
aproveitamento, todo o primeiro grau e o primeiro semestre do próprio segundo grau. 
Em especial, importaria o seu aproveitamento em Português, História, Conhecimentos 
Gerais, Matemática e Filosofia. 


Na Matemática, seria desejável o domínio da solução de equações algébricas de 
segundo grau solúveis apenas com a radiciação e noções elementares de números 
complexos, especialmente o suficiente para a compreensão das raízes de 1 até o 
terceiro e quarto grau. Quanto a Filosofia, estar-se-á considerando o pleno 
aproveitamento no módulo Filosofia | — Lógica clássica. 


4. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O PROFESSOR 

Os recursos essenciais para treinamento do professor seriam: 

a) Texto básico de Filosofia II — As lógicas não clássicas; 

b) Fita de vídeo, com 4 a 6 horas de duração apresentando o programa do módulo 
com uma orientação pedagógica compreendendo exemplificações mais expressivas 


e motivantes, pontos de maior dificuldade, modo de contorná-los, etc; 


c) Conjunto de 20 a 30 transparências e/ou slides com as principais figuras contidas 
no texto referido em a); 


d) Lista bibliográfica de apoio suplementar. 


5. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O EDUCANDO 


No modo de ensino tradicional o material didático para o educando resumir-se-ia ao 
texto básico Filosofia II — As lógicas não clássicas. Na modalidade de ensino à 
distância contar-se-ia com um conjunto de fitas de vídeo com duração entre 30 e 36 
horas com aulas expositivas ou, mais adiante, com um programa em multimídia 
rodando em micro com pelo menos 8 Mbits. 
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. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


. A LÓGICA CLÁSSICA E SUA PARCIALIDADE 


A LÓGICA DA IDENTIDADE (1) 


À necessária complementaridade da lógica clássica 

Caracterização da lógica da identidade (ou transcendental) (1) 

Caracterização formal — o princípio "vivo" da identidade — o pelo menos 
um 

Operador e números próprios associados 

O que pensa a lógica da identidade 


A LÓGICA DA DIFERENÇA (D) 


Sul 
Sud 
o 


3.4 


O pressuposto necessário e velado da lógica clássica 

Caracterização da lógica da diferença (D) 

Caracterização formal — o princípio da diferença (ou da negação originária) 
— o pelo menos dois 

O que pensa a lógica da diferença 


AS LÓGICAS DIALÉTICA E CLÁSSICA REVISITADA (I/D, D/) 


A noção de síntese dialética em contraste com a síntese formal (cartesiana) 
Caracterização da lógica dialética a partir das lógicas fundamentais: da 
identidade e da diferença (I/D) 

Caracterização formal — o princípio da totalidade — o segundo excluso 

O que pensa a lógica dialética 

Generalização da síntese dialética 

Revisitação da lógica clássica como lógica síntese da dupla diferença (D/?) e 
sua caracterização formal — o terceiro excluso 

As lógicas de base (L,D,I/D,D/2) 


A LÓGICA DO SER HUMANO (I/DP?) 


e | 
5.2 
6 
5.4 


A síntese das quatro lógicas de base: I, D, I/D e D/? 
Caracterização da lógica qiiingiitária do ser humano 
Caracterização formal — o quarto excluso 

O que e como pensa a lógica qiuinqiitária 


LÓGICA E REALIDADE 


6.1 
6.2 
6.3 


O plano fenomênico (1) 
O plano objetivo (I/D) 
O plano subjetivo(I/D/?) 


+ 


6.4 Articulação dos planos 
6.4.1 O remanejamento 
6.4.2 A articulação propriamente dita 


TÓPICOS DIVERSOS 


71 A tríplice combinação, em pares, das lógicas de base 
7.2 Classificação das lógicas 
7.3 As incontáveis representações das lógicas 


a 


FILOSOFIA HI 


PROBLEMÁTICAS FILOSÓFICAS 


FILOSOFIA IV 


HISTÓRIA DA FILOSOFIA 


1. JUSTIFICATIVA 


Não existe dúvida que a cultura grega e a cultura judaica constituem as fontes 
originárias do Ocidente — a última, emblematicamente representada pela fé ardente e 
pétrea moralidade de seus profetas; a primeira, magnificamente representada pela 
potência prometeica e soberba razão de seus filósofos. Não se pode, pois, penetrar 
fundo na compreensão da alma ocidental sem um mínimo de familiaridade com as 
figuras e idéias dos helenos. E é por este forte motivo que não pode faltar ao 
currículo de Filosofia no segundo grau um espaço, ainda que exígiio, para um 
primeiro contacto com a História da Filosofia, não só de suas origens gregas, mas 
também de seus desdobramentos mais significantes no interregno medieval cristão e 
na modernidade ocidental. 


2. OBJETIVOS 
Os principais objetivos do presente módulo serão: 


a) Proporcionar ao educando a compreensão das condições sociais e lógicas que 
determinaram o aparecimento e o florescimento da Filosofia entre os gregos, e, 
concomitantemente, destacar a especificidade do discurso filosófico contraposto aos 
discursos mítico, profético e científico (antigo e moderno); 


b) Apresentar e justificar os critérios para a parametrização e a periodização da 
História da Filosofia, ressaltando, ainda, as peculiaridades deste tipo de História; 


c) Apresentar as principais figuras representativas do pensamento filosófico grego, 
cristão e moderno e suas respectivas idéias mestras; 


d) Proporcionar uma informação concisa da situação da Filosofia hoje e discutir, 
ainda que abreviadamente, as perspectivas do seu desenvolvimento. 


3. PRÉ-REQUISITOS 


O educando deverá ter cursado, com aproveitamento, os módulos de Filosofia | — 
Lógica clássica e Filosofia; II — Lógicas não clássicas. O presente módulo não 
apresenta uma prioridade intrínseca em relação ao módulo IH — Problemáticas 
filosóficas. Aquele que for ministrado em primeiro lugar — e aqui optou-se pelo 
módulo IN — certamente beneficiará, em grande medida, o módulo posterior. 


Os progressos do educando na disciplina de Português, especialmente no que se 
refere à leitura e compreensão de textos, será, sem dúvida, de grande valia para o 
seu bom aproveitamento no presente módulo. 


4. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O PROFESSOR 
Os recursos essenciais para o treinamento do professor seriam: 
a) Texto básico da Filosofia IV — Introdução à História da Filosofia; 


b) Fitas de vídeo, com 4 a 6 horas de duração, que apresentem o detalhamento do 
módulo e uma orientação pedagógica que compreenda  exemplificação mais 
expressivas e motivadoras, pontos possíveis de maior dificuldade para a 
compreensão do aluno e o melhor modo de enfrentá-los, etc.; 


c) Conjunto de 10 a 12 transparências ou slides com as principais figuras contidas no 
texto suplementar. 


5. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O EDUCANDO 


No modo de ensino tradicional o material didático para o educando resumir-se-á ao 
texto básico de Filosofia IV — Introdução à História da Filosofia, onde deve 
constar, inclusive, uma pequena lista bibliográfica suplementar. Na modalidade de 
ensino à distância contar-se-ia com um conjunto de fitas de vídeo com duração entre 
24 e 30 horas de aulas expositivas gravadas ou, mais adiante, com um programa em 
multimídia rodando em micro com pelo menos 8 Mbits de memória. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


. INTRODUÇÃO 


1.1 Pré-condições sociais para a emergência da Filosofia. Discurso mítico versus 
discurso filosófico 

1.2 Pré-condições lógicas para a emergência da tragédia e da Filosofia. Discurso 
profético versus discurso filosófico. 

1.3 O curso da Filosofia e a emergência da Ciência (antiga). Discurso científico 
(antigo) versus discurso filosófico. 


A HISTÓRIA DA FILOSOFIA 
2.1 A referência onto-lógica e suas implicações 
2.1.1 Em busca de um fio condutor 
2.1.2 Critério de periodização e suas limitações 
2.1.3 Histórias unária, trinitária e quinquitária 
2.2 História da Filosofia versus História da Cultura 
2.3 Periodização assumida 


O PERÍODO GREGO OU OBJETIVISTA (I/D) 
3.1 Os filósofos "logicamente" inaugurais (1) 
3.1.1 O milésio Anaximandro 
3.1.2 O eleata Parmênides 
3.2 Os diferencialistas formais — pitagóricos (D) 


3.3 Os diferencialistas substanciais — "físicos" (D) 
3.3.1 O monismo substancialista — Tales, Anaxímenes, Xenófanes e 
Diógenes 


3.3.2 O pluralismo substancialista — Empêndocles 
3.3.3 O pluralismo elementarista qualitativo — Anaxágoras 
3.3.4 O pluralismo elementarista quantitativo — Leucipo, Demócrito e 
Epicuro 
3.4 Os pré-platônicos (pré-I/D) 
3.4.1 Heráclito 
3.4.2 Os sofistas — Protágoras e Zenão 
3.4.3 Sócrates 
3.5 A grande síntese objetivista — Platão (I/D) 
3.6 Aristóteles — decadente ou prematuro? — e ainda, os estóico-megáricos 


(D/?) 


O PERÍODO CRISTÃO DE TRANSIÇÃO (I/D — D/?) 
4.1 A patrística — S. Agostinho (I/D) 
4.2 A escolástica — Abelardo, S. Alberto Magno e S. Tomás de Aquino (D/?) 


O PERÍODO MODERNO OU SUBJETIVISTA (I/D/? ?) 
5.1 Inaugurando a modernidade — Descartes (D/2, 1) 
5.2 Os filósofos racionalistas e positivistas (D/?) 

5.2.1 Spinoza 

5.2.2 Leibniz 

5.2.3 O iluminismo inglês — Locke e Hume 


5.2.4 O iluminismo francês — Montesquieu, Voltaire, Rousseau 


5.2.5 O positivismo 
5.2.6 O neo-positivismo 
5.3 Os filósofos da identidade (1) 
5.3.1 O iluminismo alemão —kKant e Fichte 
5.3.2 A fenomenologia — Husserl 
5.4 Os filósofos dialéticos (1/D) 
5.4.1 Hegel 
5.4.2 Marx 
5.5 Os filósofos da diferença (D) 
5.5.1 Kierkegaard 
5.5.2 Nietzsche 
5.5.3 Heidegger 
5.5.4 Os freudianos 
5.6 Os freudianos/marxistas (D, I/D) 


- PRESENTE E FUTURO DA FILOSOFIA (I/D/2 9) 
6.1 A Filosofia hoje 
6.2 E depois? (I/D/?) 


7. ESTRUTURA LÓGICO/HISTÓRICA 


FILOSOFIAS 
RACIONALISTAS 
OU POSITIVISTAS (D/) 


FORMALISMO 
PITÁGORAS 
DE SAMOS 
(-585:-500) 
SOFISTAS 
PROTÁGORA 
DE ABDERA 
= (-485:-411) 
! GORGIAS ESTOICO 
| DE LEONTINI MEGARICOS 
Fº (-485;-380) 
: j 
E | 


EUCLIDES DE 
MEGARA 
(—450;- 380) 


ARISTÓTELES 
DE ESTAGIRA 
(-384;322) 


TEOFRASTO 
DE LESBOS 
(-372:-285) 


ESCOLÁSTICA 


ABELARDO 
(1079: 1142 


v 
S. ALB. MAGNO 
(-1206; 1280) 
S. TOMÁS DE 
AQUINO 
(1225: 1274) 


4 ESTRITIRA VÓGICO/HISTÓRICA 


FILOSOFIAS DA 


IDENTIDADE (1) FM OSOFIAS 


RACIONALISTAS 
OU POSITIVISTAS (D/?) 


ILUMINISMO 
INGLES 
SPINOZA 
LOCKE (1632; 1677) 
(1632; 1704) RE 
(1646; 1716) 
ILUMINISMO 
FRANCES 
rrrrerarpça sm MONTESQUIEU 
ALEMAU- DE AÇTAS dê 
CRITICISMO VOLTAIRE 
(1694; 1778) 
HUME ROUSSEAU 


(1711; 1776) 


KANT 
(1724; 1804) | 


FICHTE 
(1762; 1814) 


(1712; 1778) 


POSITIVISMO 


AUG. COMTE 
(1798: 1857) 


FENOMENOLOGIA 
JR 


HUSSERL 
(1859: 1938) 


NEO-POSITIVISMO 


WITTGENSTEIN 
(1889; 1951) 


PERÍODO MODERNO 


ANTROPOLOGIA 


1. JUSTIFICATIVA 


A introdução da disciplina de Antropologia no ensino de segundo grau vem, já com 
bastante atraso, atender a múltiplas e importantes razões, dentre as quais 
destacaríamos: 


a) Necessidade de proporcionar ao educando uma visão mais integrada do homem; os 
conhecimentos aí implicados acham-se dispersos em várias disciplinas que, pelo 
"natural" processo de especialização, mais e mais se multiplicam. É preciso dizer 
que isso, em boa medida, está hoje facilitado pelo papel recentemente assumido 
pela Lingiiística (ou pela Semiologia) como saber de referência no campo das 
“ciências humanas”, analogamente ao papel que vem sendo exercido pela Física no 
campo das “ciências da natureza”; 


b) Necessidade de dar à dimensão cultural a importância que lhe é devida dentre as 
três dimensões "objetivas" do ser social. É preciso quebrar a dualidade infernal — 
ora política, ora econômica — que impede a compreensão, em profundidade, do 
processo histórico de longo curso em que estamos, nós brasileiros, visceral e 
dramaticamente envolvidos: mais numa dialética de culturas do que propriamente 
numa dialética de classes; 


C 


me” 


Necessidade de que problemáticas hoje tão cruciais para a humanidade passem a 
ser tratadas de modo explícito e orgânico pelo ensino regular. Falamos dos 
conflitos armados proliferando por toda parte, cujo fundo eminentemente cultural 
não pode ser mais elidido; falamos, também, da problemática ecológica e de seus 
desdobramentos em termos condições de sobrevivência e de saúde; 


d) Necessidade de que problemáticas de vital interesse pessoal (e por extensão, 
também social) deixem de ser absurdamente descuradas. É o caso, em especial, 
dos processos de maturação das faculdades cognitivas e de estruturação 
psíquico/emocional e, por conseguinte, das perturbações ou imbróglios a que eles 
estão necessariamente sujeitos. Em suma, falamos da problemática da saúde 
mental, em sua acepção mais ampla. 


2. OBJETIVOS 
Os principais objetivos visados pelo curso de Antropologia seriam os seguintes: 


a) Proporcionar ao educando uma compreensão do particularíssimo status onto-lógico 
do Homem tomando-se como ponto de partida a moderna antropologia de 
inspiração estruturalista. Precisar o conceito de cultura e re-problematizar a noção 
de desenvolvimento cultural; 


b) Oferecer uma visão compreensiva da formação e consolidação da cultura moderna 
seguida de uma análise crítica de sua atualidade e das perspectivas de seu 
esgotamento e possível ultrapassagem; 


c) Proporcionar a compreensão das noções básicas da Antropologia econômica e da 
Antropologia política com o que estaremos completando a apresentação articulada 
dos três aspectos essenciais do ser-social; 


d) Pressuposto o conhecimento das noções de biologia acerca dos cordados, 
especialmente dos mamíferos superiores, será possível dar ao educando uma noção 
precisa do lugar do Homem na Natureza, e por consegiência, das 
responsabilidades ecológicas a que está necessariamente obrigado; 

e) Propiciar a compreensão dos processos de maturação da capacidade cognitiva e de 
estruturação psíquico/emocional humanas e das vicissitudes a que estes processos 
estão naturalmente sujeitos. 

3. MACRO-ESTRUTURA CURRICULAR 

1º Semestre do 2º ano: ANTROPOLOGIA I — Antropologia cultural 

2º Semestre do 2º ano: ANTROPOLOGIA II — Antropologia política e econômica 

Iº Semestre do 3º ano: ANTROPOLOGIA III — Antropologia física 


2º Semestre do 3º ano: ANTROPOLOGIA IV — Antropologia psíquica 


ANTROPOLOGIA 
I 


Antropologia 
filosófica 


FILOSOFIA 1 & Tl E 


ANTROPOLOGIA 
I 


Antropologia 
cultural 


FORMAÇÃO 
SOCIAL 
BRASILEIRA 


RE PRP RO ANTROPOLOGIA 
H 


Antropologia 
econômica 


Antropologia 
poliuca 


ANTROPOLOGIA 
Iv 


ANTROPOLOGIA 
Antropologia 


m 
BIOLOGIA I & II f 


ísica 


Antropologia 
psíquica 


ANTROPOLOGIA 1 


ANTROPOLOGIA CULTURAL 


1. JUSTIFICATIVA 


Este primeiro módulo da disciplina de Antropologia tem como justificativa principal 
a necessidade de se trazer para o primeiro plano da vida social objetivamente 
considerada a sua dimensão cultural. Reduzidas apenas às suas dimensões política e 
econômica, o Homem e a sociedade se vêem irremediavelmente mutilados nas suas 
“essências” e, por conseguinte, nas suas potencialidades realizadoras. Acreditamos, 
também, que a ênfase que aqui será dada aos determinantes lógico-filosóficos pode 
se constituir na mais fecunda estratégia não só para compreensão da especificidade e 
significação da cultura, mas, igualmente, para a ulterior compreensão das outras duas 
dimensões objetivas do ser social — a econômica e a política — assim como da 
complexa trama que articula as três dimensões sociais supra mencionadas. 


Este módulo se constitui em pré-requisito necessário ao estudo das duas dimensões 
do ser social: a econômica — Antropologia econômica — e a política — 
Antropologia política; ele será ainda mais essencial no posterior trato da 
problemática social brasileira em sua integralidade. 


2. OBJETIVOS 
Os principais objetivos a serem perseguidos pelo presente módulo serão: 


a) Evidenciar a importância da noção da cultura como dimensão irredutível do ser 
social objetivamente considerado ao lado das complementares dimensões política e 
econômica. Apresentar algumas das conceituações correntes de cultura e justificar 
a significação e relevância pragmática do enfoque estruturalista proposto pelo 
antropólogo belga Lévi-Strauss. A partir da crítica desta última concepção, propor 
uma noção algo modificada de cultura que resgate a dimensão transcendental 
(consciente) do Homem. Mostrar os importantes desdobramentos desta nova 
concepção no que respeita à competência lingiística — o Homem como ser 
discursivo — e à sexualidade, esta sendo confrontada com a sexualidade animal; 


b) Colocar em questão o relativismo cultural, hoje hegemônico, que veio substituir as 
concepções etnocêntricas européias do século passado. Mostrar quão justificada é a 
admissão da existência de um verdadeiro processo de desenvolvimento 
especificamente cultural; expor o conceito de formação cultural como 
perfeitamente adequado para captar o real sujeito do referido processo. Apresentar 
um esboço da história da cultura desde os primeiros bandos primitivos de 
caçadores e coletores até a modernidade. Expor a noção de formação cultural 
anômala e como esta é de fato gerada no curso da História; 


c) Precisar, com algum detalhe, o processo que leva à constituição da formação 
cultural moderna, suas fases de maturação e as formações anômalas que ela 
própria congenitamente vem engendrando, bem como aquelas que podem 
contingentemente emergir; 


d) Discutir a questão do fim da modernidade e os sinais dos tempos que podem estar 
já anunciando a sua ultrapassagem. Isto, mais adiante — em A formação social 
brasileira — será de fundamental importância para caracterizar a nossa 
particularíssima situação no cenário mundial, e daí, permitir que se possa ainda 
que com sobriedade, especular sobre a nossa possível destinação histórica. 


3. PRÉ-REQUISITOS 


Tem-se por suposto que o educando tenha cursado toda a primeira série do 2º grau, 
importando, em especial, o seu aproveitamento na disciplina de Filosofia (Filosofia 1 
& 11); admitindo-se, também, que ele traga, proveniente de sua passagem pelo 1º 
grau, um razoável acervo de informações sobre a História geral das civilizações. 


4. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O PROFESSOR 
Os recursos essenciais para o treinamento do professor seriam: 
a) Texto básico de Antropologia | — Antropologia filosófica e cultural; 


b) Fitas de vídeo com 4 a 6 horas de duração apresentando o programa detalhado do 
módulo, acompanhado de uma orientação pedagógica compreendendo 
exemplificações mais expressivas e motivadoras, pontos de maior dificuldades para 
o aluno, modo de contorná-los, etc.; 


c) Conjunto de 15 a 20 transparências e/ou slides com as principais figuras contidas 
no texto referido em “a)”; 


d) Lista bibliográfica de apoio suplementar. 


5. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O EDUCANDO 


No modo de ensino tradicional o material didático para o educando resumir-se-ia ao 
texto básico Antropologia | — Antropologia filosófica e cultural. Na modalidade de 
ensino à distância contar-se-ia com um conjunto de fitas de vídeo com duração entre 
30 e 36 horas com aulas expositivas ou, mais adiante, com um programa em 
multimídia rodando em micro com no mínimo & Mbits de memória. 


6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


1. INTRODUÇÃO 
1.1 Relevância da cultura dentre as difensões sociais m / 
1.2 Diferentes noções de cultura 


2. MODERNAS CONCEPÇÕES DE CULTURA 
2.1 A Cultura segundo Lévi-Strauss 
2.1.1 Diferença clânica 
2.1.2 Proibição do incesto/exogamia; a troca como “cimento” social 
2.1.3 Natureza versus cultura 
2.1.4 Crítica da concepção puramente diferencial 
2.2 Uma concepção integral de cultura 
2.2.1 A identidade animal e sua capacidade de simbolização 
2.2.2 A consegiente identidade humana; o Homem e sua capacidade 
discursiva 
2.2.3 Sexualidade animal versus sexualidade humana 
2.2.4 Novamente: natureza versus cultura 


3. DESENVOLVIMENTO CULTURAL 
3.1 Equivalência ou hierarquia de culturas? 
3.2 Um eixo para o desenvolvimento cultural 
3.2.1 Lógica, religião e cultura 
3.2.2 Nível de auto-desvelamento como parâmetro ordenador 
3.3 Esboço de uma história da cultura 
3.3.1 Culturas “ecológicas” 
3.3.1.1 Cultura tribal primitiva 
3.3.1.2 Cultura agrária 
3.3.2 Culturas "lógicas" 
3.3.2.1 Cultura judaica 
3.3.2.2 Cultura grega 
3.3.2.3 Cultura cristã primitiva 
3.3.2.4 Cultura moderna 
3.4 Peculiaridades da história das culturas; história como dialética cultural 
3.5 Formações culturais anômalas e sua tipologia 
3.6 Confrontação de diferentes concepções de desenvolvimento cultural 


4. A FORMAÇÃO CULTURAL MODERNA 

4.1 Gênese da modernidade 
4.1.1 Origem do pensamento sistematizante; a ciência 
4.1.2 Formações trinitárias e suas anomalias; a privilegiada anomalia 

ocidental 

4.1.3 O surgimento do sujeito da ciência; separação entre fé e razão 

4.2 Verso e reverso da modernidade 
4.2.1 Caça às bruxas 
4.2.2 O capitalismo internacional 


4.3 Fases da modernidade 
4.3.1 O capitalismo produtivista ou a história contabilizada 
4.3.2 O capitalismo consumista ou o inconsciente domesticado 
4.4 Formações anômalas 
4.4.1 Formações anômalas congênitas e suas destinações 
4.4.2 Formações anômalas contingentes e suas possibilidades extremas 
4.5 Pós-modernidade ou momento civilizatório; informatização e globalização 
4.5.1 As justificações ideológicas: da "terceira onda” ao "fim da história” 
4.5.2 O significado real da informatização generalizada e da globalização 


5. O FIM DA MODERNIDADE 
5.1 A questão do fim da modernidade 
5.2 Perspectivas de uma cultura nova; sinais dos tempos 


7. ESTRUTURA DE CONCEITOS, PRINCÍPIOS E RELAÇÕES 


1.1 Relevância da cultura 
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BIOLOGIA 


1. JUSTIFICATIVA 


O estudo da Biologia como disciplina do 2º grau se justifica pela necessidade de 
fornecer ao educando subsídios para que ele possa compreender a si mesmo assim 
como compreender as relações que, como tal, ele mantém com seu meio circundante. 
Outras justificativas específicas para o estudo da Biologia são enumeradas a seguir. 


a) Necessidade de oferecer ao educando uma base sólida de conhecimentos na área 
biológica que o capacite a acompanhar o crescimento exponencial dos avanços 
científicos e tecnológicos nesta área vivido pela sociedade contemporânea. Tais 
avanços produzem indiscutíveis reflexos positivos sobre a qualidade de vida da 
população; ademais a compreensão dos fundamentos científicos básicos da 
Biologia não apenas orienta o indivíduo no uso de tais avanços tecnológicos, 
como também o capacita a defender-se contra eventuais efeitos negativos destes 
avanços, tais como o aumento da poluição ou a destruição do meio ambiente. 


b) Necessidade de criar uma consciência ecológica que melhor articule o Homem 
com os demais seres vivos e, de todos, com o restante do planeta, evidenciando a 
indissolubilidade das relações Homem/Natureza. Tal conscientização pode ser 
trabalhada reforçando-se o enfoque evolutivo das Ciências Biológicas de maneira 
a situar o Homem como o ápice de um processo evolutivo que se inicia com a 
evolução dos estágios elementares da própria matéria. 


c) Necessidade de fortalecer o espírito crítico do educando através do exercício e da 
convivência com o método científico. Tal exercício estimula o questionamento 
sobre conceitos pré-estabelecidos, desenvolvendo o senso de oportunidade, 
intuição, coragem, iniciativa e criatividade do aluno na busca por explicações 
alternativas. Espera-se que a formação de uma visão crítica desenvolvida a partir 
da observação de fenômenos naturais contribua para a solidificação de uma 
postura crítica mais ampla, capaz de habilitar o indivíduo a opor resistência a 
eventuais tentativas de manipulação ideológica. 


2. OBJETIVOS 


A reestruturação do currículo de Biologia para o 2º grau aqui proposta tem como 
objetivos principais: 


a) Propor a Evolução como a linha mestra para o estudo da Biologia, o que será feito 
através de (1) discussão dos princípios evolutivos na abertura do currículo, (2) 
emprego de abordagem evolutiva ao longo de todo o curso, (3) aprofundamento 
do estudo da evolução ao final do programa. 


b) Substituir a tradicional importância dada à memorização da nomenclatura de 
termos biológicos pela compreensão da lógica das estratégias biológicas, o que 
será obtido através da introdução ao longo de todo o curso da abordagem 
evolutiva e de recapitulação do processo de descoberta científica. 


c) Relativizar os limites entre as diversas áreas de estudo da Biologia, substituindo a 
visão reducionista tradicional por um visão integradora mais compatível com a 
tendência atual das ciências à interdisciplinaridade. 


d) Permear o ensino de Biologia com uma visão microscópica dos fenômenos 
biológicos, o que será obtido trazendo-se o estudo da Bioquímica para o início do 
curso e com o concomitante reforço da noção de escala dimensional no estudo da 
Citologia. 


e) Atualizar o aluno com os conhecimentos mais modernos na área biológica o que 
será obtido através da inclusão neste currículo de tópicos nas áreas da Engenharia 
Genética, Imunologia e Neurobiologia. 


f) Introduzir uma visão dinâmica no estudo da Anatomia, da Histologia e da 
Embriologia, em contraste com a apresentação tradicional estática destes 
conteúdos, o que será obtido integrando-as com a Fisiologia e explorando a 
perspectiva evolutiva representada pela abordagem comparada destas áreas de 
estudo. 


3. ESTRUTURAÇÃO DO CURRÍCULO 


A estruturação curricular se encontra justificada a seguir: 


Evolução I: Fundamentos - A escolha da Evolução como item introdutório se 


justifica pelo fato de que toda abordagem das questões biológicas no decorrer do 
curso seguirá um enfoque evolutivo. Além de servir de linha mestra no estudo da 
Biologia, a abordagem evolutiva tem a vantagem de ressaltar o aspecto valor 


adaptativo em contraposição à análise puramente descritiva dos fenômenos 
biológicos. 


Bioquímica - O estudo da Bioquímica atende à necessidade fundamental de 
compreensão das bases moleculares que governam os processos biológicos. 
Possibilita ainda, o entendimento da existência de fluxos de energia entre os seres 
vivos e o restante do Universo, e dos mecanismos de organização da energia e da 
matéria que viabilizam a vida. Finalmente, a Bioquimica evidencia uma conexão 
natural entre a Química e a Biologia, demonstrando como processos químicos 
simples podem ser compostos para dar origem a estruturas biológicas complexas, 
como exemplificado pelo próprio surgimento da vida, último tema abordado neste 
item. 


Citologia - A Citologia é um tema central da Biologia visto ser a célula a principal 
representação da unidade nos seres vivos. O enfoque do estudo da Citologia será 
dado nas funções celulares, sendo a morfologia desenvolvida na medida necessária 
para a compreensão de cada função. Em particular, pretende-se centrar esforços no 
sentido de desenvolver uma noção precisa de escala das dimensões microscópicas 
tanto ao nível celular quanto ao nível molecular, o que permitirá ao aluno 
contextualizar e integrar os conhecimentos adquiridos. 


Anatomia, Histologia, Embriologia e Fisiologia comparadas das grandes funções 
vitais - O objetivo de se estudar Anatomia, Histologia, Embriologia e Fisiologia 
relaciona-se à necessidade de compreender o funcionamento dos organismos. A 
abordagem de todas estas áreas de estudo de forma integrada constitui uma inovação 
que permitirá uma articulação de forma a apresentar as informações à medida que 
estas forem suscitadas para a compreensão de cada função vital desempenhada pelos 
seres vivos. Este tipo de abordagem irá reduzir a importância da memorização de 
nomenclaturas complexas e permitirá que o aluno sinta-se mais estimulado pela 
proximidade, em seu cotidiano, do tema básico representado por cada função vital. 
Além do enfoque integrado, pretende-se ainda abordar a Anatomia, a Histologia, a 
Embriologia e a Fisiologia sob um enfoque comparado, o que permite avaliar as 
estratégias desenvolvidas pelos diversos grupos de organismos ao longo da evolução. 


Genética - O estudo da Genética visa possibilitar a compreensão dos mecanismos 
que asseguram a transmissão de caracteres e a manutenção e a evolução das espécies 
dos organismos com reprodução sexuada. Visa ainda permitir uma atualização com 
relação aos avanços nos métodos de Engenharia Genética, com especial ênfase em 
aspectos relacionados à Biotecnologia como área de pesquisa responsável pela 


crescente utilização racional de sistemas biológicos no desenvolvimento de novas 
tecnologias. 


Sistema Nervoso Central - O estudo destacado do Sistema Nervoso Central 
permitirá extrapolar o enfoque biológico da abordagem do processo de evolução dos 
seres vivos ao Homem. Através da análise de questões de interface entre a Biologia, 
a Psicologia e as Ciências Sociais, espera-se lançar as bases para uma compreesão 
integradora do Homem enquanto ser biológico e ser social. Nesse contexto pretende- 
se enfocar o aparecimento do tubo neural como etapa fundamental no 
desenvolvimento dos cordados enquanto detentores de consciência e da capacidade 
de realizar operações lógicas. Através do estudo da evolução do SNC espera-se 
estimular a discussão sobre as diferenças e semelhanças entre o Homem e os outros 
animais, bem como estabelecer uma abordagem alternativa para a evolução do 
Homem baseada na evolução do SNC que sirva como base para um conexão natural 
entre a Biologia e a Antropologia. Finalmente, este item do currículo irá ainda 
introduzir a abordagem de tópicos de Inteligência Artificial como desdobramento do 
processo de evolução do cérebro humano. 


Ecologia - O estudo da Ecologia tratará da articulação entre os seres vivos e entre os 
seres vivos e o meio ambiente. Para possibilitar ao aluno a compreensão da Ecologia 
como ciência pretende-se desenvolver o sentido de observação da natureza, 
reconhecendo a existência de grande diversidade no tempo e no espaço e a 
importância disto para os seres vivos. Pretende-se ainda mostrar o caráter dinâmico 
da relação entre os seres vivos e o meio ambiente, de forma a introduzir as 
discussões sobre as questões do equilíbrio ecológico e da intervenção do Homem. 
Como um caso especial de interação parasita-hospedeiro serão examinadas também 
as doenças infecciosas. 


Evolução II: Mecanismos - A volta ao tema Evolução como item final deste 
currículo vem reforçar o papel da Evolução como unificadora da Ciência Biológica. 
À luz dos conhecimentos desenvolvidos no decorrer do curso pretende-se aprofundar 
o estudo da Evolução, discutindo os mecanismos pelos quais ela se processa. 
Espera-se estabelecer que a Evolução constitui-se num fato científico sustentado por 
um vasto conjunto de evidências. Além disso, pretende-se também mostrar que a 
variabilidade dos seres vivos representa não apenas o produto da evolução, mas 
também o substrato sobre o qual atua a seleção natural. 


4. CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS 
- Sobre o papel do professor 


A proposta de reformulação curricular apresentada aqui encara a Biologia de forma 


integrada, abolindo as tradicionis divisões em áreas de estudo isoladas. Procura-se 
com isso oferecer ao aluno a possibilidade de compreender a lógica que governa os 
fenômenos biológicos. A realização de tal ideal, no entanto, dependerá 
fundamentalmente da capacidade profissional do professor. Assim, o treinamento de 
professores será condição indispensável para a melhoria da qualidade do ensino de 
Biologia no 2º grau. Em resumo, a reestruturação curricular pode remover alguns 
dos entraves presentes nos currículos atuais, mas o sucesso pleno de um projeto que 
vise um real aperfeiçoamento pedagógico dependerá, como se poderia esperar, do 
principal agente da educação que é o professor. 


- Sobre as aulas práticas 


A própria essência da Biologia como ciência demanda que seu aprendizado seja 
acompanhado de uma abordagem prática. A possibilidade de satisfazer tal demanda 
tem sido até aqui determinada principalmente por parâmetros de ordem econômica 
visto que apenas as escolas melhor equipadas dispõem de recursos para a 
implementação de aulas práticas nos moldes convencionais. A reformulação 
curricular aqui proposta pretende redimensionar esta questão através da proposição 
de um conjunto de práticas não convencionais que possam atingir seus objetivos a 
despeito das condições materiais disponíveis na escola. Tais práticas serão chamadas 
dinâmicas e seu detalhamento será um dos desdobramentos deste projeto. Como 
exemplo, poderíamos citar algumas dinâmicas como exercícios de transposição de 
escalas de estruturas biológicas microscópicas para as dimensões de objetos de uso 
comum ou a realização de aulas que demandem a observação do meio ambiente no 
pátio da escola. Além disso, a reestruturação curricular aqui proposta cria espaço 
para a complementação das aulas convencionais com material audio-visual, filmes, 
programas de computador, equipamentos de laboratório e todos os recursos de que a 
escola disponha, de forma a otimizar a utilização dos recursos disponíveis, mas sem 
que deles dependa a transmissão da essência do conhecimento. 


5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


1- EVOLUÇÃO I: PRINCÍPIOS 

1.1- Origem da vida (geração espontânea, criacionismo e evolução) 

1.2- Teorias evolucionistas 
1.2.1- Lamarkismo 
1.2.2- Darwinismo 

1.3- Aspectos gerais da evolução dos seres vivos (varredura ao longo dos 
reinos e árvore evolutiva) 
1.3.1- Critérios de classificação dos seres vivos 
1.3.2- Os 5 reinos (monera, protista, fungi, vegetal e animal) 
1.3.3- Os filos e suas principais características 


2- BIOQUÍMICA 
2.1- Termodinâmica básica 
2.1.1- Primeira lei: conservação da energia 
2.1.2- Segunda lei: entropia 
2.1.2.1- Definição e conceito de variação de entropia 
2.1.2.2- Ordem e desordem nos seres vivos 
2.1.3- Critério de espontaneidade dos processos 
2.1.3.1- Segundo a variação da entropia 
2.1.3.2- Segundo a variação da energia interna 
2.1.3.3- Segundo a variação da energia livre 
2.2- Composição da matéria viva 
2.2.1- Comparação entre a abundância dos elementos químicos nos 
seres vivos e na matéria inanimada 
2.2.2- Principais moléculas que compõem os seres vivos 
(aminoácidos, açúcares, lipídios e bases nitrogenadas) 
2.2.3- Níveis de estruturação da matéria nos seres vivos (noção de escala) 
2.3- Água 
2.3.1- Propriedades da água 
2.3.2- Pontes de hidrogênio e solvatação de íons 
2.3.3- Conceitos de hidrofobicidade e hidrofilicidade 
2.3.4- A água para os seres vivos 
2.4- Macromoléculas de importância biológica 
2.4.1- Proteínas 
2.4.2- Proteoglicanos e polissacarídios 
2.4.3- DNA e RNA 
2.5- Evolução pré-biótica 
2.5.1- Evolução química 
2.5.2- Catálise heterogênea 
2.5.3- Seres vivos primitivos 


3- CITOLOGIA 
3.1- Dimensões celulares (mapa comparativo) 
3.2- Organismos procariontes versus eucariontes 
3.3- Organismos uni versus pluricelulares 
3.4- Fronteira com o meio exterior 
3.4.1- Estrutura da membrana plasmática 
3.4.2- Trocas de substâncias (transportadores e osmose) 
3.4.3- Matriz extra-celular 
3.5- Matriz intracelular 
3.5.1- Citoplasma 
3.5.2- Citoesqueleto 
3.6- Obtenção de energia na célula 
3.6.1- Fermentação 
3.6.2- Mitocôndrias e respiração celular 
3.6.3- Stress oxidativo 
3.6.4- Cloroplastos e fotossíntese 
3.7- Reprodução celular 
3.7.1- Núcleo e membrana nuclear 
3.7.2- Divisão celular (mitose e meiose) 
3.8- Trânsito intracelular 
3.8.1- Retículo endoplasmático rugoso e ribosomas (síntese de proteínas) 
3.8.2- Retículo endoplasmático liso 
3.8.3- Complexo de Golgi 
3.8.4- Lisosomas, endosomas e fagosomas 
3.9- Diferenças entre células animais e vegetais 
3.9.1- Parede celular 
3.9.2- Lamela média 
3.9.3- Vacúolos 
3.10- Virus 


4- | ANATOMIA, HISTOLOGIA, EMBRIOLOGIA E FISIOLOGIA 
COMPARADAS DAS GRANDES FUNÇÕES VITAIS 
4.1- Animais versus vegetais 
4.1.1- Comparação entre as lógicas de desenvolvimento animal e vegetal 
4.1.2- Comparação entre as formas de crescimento celular animal e vegetal 
4.1.3- Autotrofismo versus heterotrofismo 
4.1.4- Tecidos animais versus tecidos vegetais 
4.1.5- Órgãos vegetais versus órgãos animais 
A) ANIMAIS 
4.2- Alimentação 
4.2.1- Nutrição 
4.2.1.1- Principais grupos de nutrientes 


4.2.1.2- Nutrientes essenciais (micronutrientes e vitaminas) 
4.2.2- Mecanismos de ingestão de alimentos 

4.2.2.1- Absorção de alimentos por fagocitose (esponjas) 

4.2.2.3- Absorção de alimentos mediada por cavidade digestiva 
4.2.3- Mecanismos de digestão 


4.2.3.1- Digestão intra-celular (lisossomal) 
4.2.3.2- Digestão extra-celular 
4.2.3.3- Digestão extra-corpórea 
4.2.4- Aparelho digestivo humano 
4.2.4.1- Histologia do tecido epitelial 
4.2.4.2- Elementos do aparelho digestivo (boca, faringe, esôfago, 
estômago, duodeno, jejuno-íleo, intestino grosso, 
glândulas secretoras) 
4.2.4.3- Enzimas digestivas 
4.3- Excreção 
4.3.1- Necessidade de mecanismos de excreção 
4.3.1.1- Eliminação de substâncias (nitrogênio, toxinas e água) 
4.3.1.2- Homeostase orgânica (sais e água) 
4.3.1.3- Formas de excreção de nitrogênio (amônia, uréia e ácido 
úrico) 
4.3.2- Mecanismos de excreção 
4.3.2.1- Excreção em invertebrados 
4.3.2.2- Excreção em vertebrados 
-Sudorese 
- Aparelho excretor 
4.3.3- O grande órgão excretor: o rim 
4.3.3.1- Unidade funcional: nefron 
4.3.3.2- Histologia renal (córtex, medula, vascularização) 
4.3.3.3- Filtração do sangue (glomérulo) 
4.3.3.4- Reabsorção de substâncias (túbulos) 
4.3.3.5- Elementos associados 
-Bexiga (comparar vertebrados e invertebrados) 
-Canais (ureter, uretra) 
4.4- Absorção de gases 
4.4.1- Necessidade de um sistema de troca de gases com o ambiente 
(paralelo com a respiração celular) 
4.4.2- Respiração por difusão direta de gases 
4.4.3- Respiração cutânea 
4.4.4- Respiração mediada por órgãos especializados 
4.4.4.1- Respiração traqueal (insetos) 
4.4.4.2- Brânquias 
- Anatomia das brânquias 
-Fisiologia da respiração branquial 


4.44.3- Pulmões 
- Anatomia do pulmão e canais associados (faringe, laringe, 
traquéia, brônquios, bronquíolos e alvéolos) 
-Fisiologia da respiração pulmonar 
4.5- Circulação 
4.5.1- Necessidade de um sistema de transporte de substâncias através do 
organismo (contraposição à difusão direta) 
4.5.1.1- Gases 
4.5.1.2- Substâncias nutrientes 
4.5.1.3- Excretas 
4.5.1.4- Hormônios 
4.5.2- Mecanismos de circulação 
4.5.2.1- Surgimento da cavidade celomática 
4.5.2.2- Circulação aberta (moluscos, artrópodos) 
4.5.2.3- Ciculação fechada (anelídios, vertebrados) 
-Organização dos vasos sanguíneos (artérias, veias, 
capilares) 
-Histologia dos vasos sanguíneos 
4.5.3- Sangue 
4.5.3.1- Histologia do tecido conjuntivo sanguíneo 
-Células (hemáceas, células brancas e plaquetas) 
-Plasma (proteínas sanguíneas) 
4.5.3.2- Hematopoiese 
4.5.3.3- Coagulação sanguínea 
4.5.3.4- Hemoglobina e outras proteínas transportadoras 
4.5.4- Coração 
4.5.4.1- Surgimento do coração como órgão bombeador 
(moluscos) 
4.5.4.2- Anatomia e histologia do coração 
4.5.4.3- Pequena circulação 
4.5.4.4- Diferenças entre os corações de vertebrados 
4.5.4.5- Funcionamento do coração (pressão arterial) 
4.5.4.6- Doenças cardíacas 
4.5.5- Fisiologia das trocas ao nível dos tecidos (mecanismos de passagem 
de substâncias do sangue para os tecidos) 
4.6- Movimento 
4.6.1- Músculo 
4.6.1.1- Histologia do tecido muscular 
- Músculo liso 
-Músculo estriado esquelético 
- Músculo estriado cardíaco 
4.6.1.2- Fisiologia da contração muscular 
-Ultraestrutura (microscopia ótica e eletrônica) 


-Unidade funcional: sarcômero 
-Teoria dos filamentos deslizantes 
-Proteínas dos filamentos contráteis 
-Regulação (energia, contração, relaxamento) 
4.6.1.3- Contração muscular comparada em invertebrados 
(anelídeos, artrópodos, moluscos, etc) 
4.6.2- Esqueleto 
4.6.2.1- Exoesqueleto versus endoesqueleto 
4.6.2.2- Tecido cartilaginoso 
-Histologia (hialina, elástica e fibrosa) 
-Condriogênese 
4.6.2.3- Tecido ósseo 
-Histologia 
-Processos de ossificação 
4.6.2.4- Articulações 
4.6.2.5- Tendões 
4.7- Defesa 
4.7.1- Necessidade de mecanismos de defesa 
4.7.1.1- Toxinas, venenos e peçonhas 
4.7.1.2- Imunidade 
4.7.1.3- Imunidade induzida por vacinas 
4.7.2- Elementos do sistema imune 
4.7.2.1- Anticorpos 
-Estrutura dos anticorpos (especificidade) 
- Variabilidade dos anticorpos 
-Seleção clonal 
4.7.2.2- Células e órgãos do sistema imune 
-Linfócitos 
-Macrófagos e monócitos 
-Granulócitos 
-Mastócitos 
-Órgãos linfóides primários (timo e medula óssea) 
-Órgãos linfóides secundários (baço e linfonodos) 
4.7.3- Mecanismos de defesa imunológica 
“Resposta humoral (bactérias e parasitas em geral) 
-Resposta celular (cancer e virus) 
4.7.4- Autoimunidade 
4.8- Integração 
4.8.1- Necessidade de integração fisiológica 
4.8.2- Sistema glandular endócrino 
4.8.2.1- Glândula endócrina 
“Histologia do epitélio glandular 
-Principais glândulas endócrinas e mistas humanas 


-Principais glândulas endócrinas e mistas de outros 
animais 
4.8.2.2- Hormônios 
-Classes de hormônios e mecanismos de ação 
-Principais hormônios 
4.8.2.3- Regulação hormonal: ciclos e mecanismos de 
retroalimentação 
4.8.3- Sistema nervoso 
4.8.3.1- Histologia do tecido nervoso 
-Neurônio 
-Glia: tipos e função 
-Sinapses (morfologia, neurotransmissores e 
receptores) 
4.8.3.2- Transmissão do impulso nervoso (potencial de 
membrana, bomba de sódio-potássio, canais de 
cálcio, neurotransmissores) 
4.8.3.3- Sistema nervoso central (partes constituintes e 
funções) (encéfalo e medula) 
4.8.3.4- Sistema nervoso periférico (partes constituintes e 
funções) (neurônios motores e sensitivos) 
4.8.3.5- Sistema nervoso autônomo 
-Simpático 
-Parassimpático 
4.8.3.6- Sensibilidade e os 5 sentidos 
-Olho e função visual 
-Ouvido e função auditiva 
-Nariz e função olfativa 
-Língua e função gustativa 
-Corpúsculos, dor 
4.9- Reprodução e desenvolvimento 
4.9.1- Noção de soma e germe (níveis de diferenciação celular) 
4.9.2- Reprodução assexuada (implicação para a variabilidade) 
4.9.2.1- Mitose 
4.9.2.2- Tipos de reprodução assexuada (cissiparidade, brotamento, 
laceração, conjugação) 
4.9.2.3- Regeneração 
4.9.3- Reprodução sexuada (implicação para a variabilidade) 
4.9.3.1- Meiose 
4.9.3.2- Formas de encontro de gametas (ambiente aquático ou 
intrauterino) 
4.9.3.3- Mudanças anatômicas e comportamentais derivadas da 
reprodução sexuada 
4.9.4- Partenogênese e metagênese 


4.9.5- Produção de gametas 
4.9.5.1- Gametas iguais 
4.9.5.2- Espermatogênese 
4.9.5.3- Ovulogênese 
4.9.6- Fecundação 
4.9.6.1- Autofecundação (poríferos e cnidários) 
4.9.6.2- Hermafroditismo (anelídeos) 
4.9.6.3- Fecundação externa 
4.9.6.4- Fecundação interna 
4.9.7- Aspectos da reprodução humana 
4.9.7.1- Anatomia e histologia do aparelho reprodutor (masculino e 
feminino) 
4.9.7.2- Ciclo menstrual 
4.9.7.3- Menarca e menopausa 
4.9.7.4- Gravidez e métodos anticoncepcionais 
4.9.7.5- Doenças venéreas 
4.9.8- Desenvolvimento 
4.9.8.1- Tipos de desenvolvimento embrionário (ovulíparos, 
vivíparos, ovovivíparos) 
4.9.8.2- Desenvolvimento larvar 
4.9.8.3- Desenvolvimento do ovo (vitelo) 
-Primeiras divisões do ovo (mórula, gástrula e blástula) 
-Folhetos embrionários (ectoderma, endoderma e 
mesoderma) 
B) VEGETAIS 
4.10- Nutrição vegetal 
4.10.1- Absorção de nutrientes 
4.10.1.1- Difusão simples (algas) 
4.10.1.2- Absorção mediada por estruturas especializadas 
-Raiz (água, sais e micronutrientes) 
-Estômatos (gases) 
4.10.2- Fixação de nutrientes 
4.10.2.1- Fixação de CO? 
4.10.2.2- Fixação de N2 (simbiose) 
4.10.3- Circulação de substâncias 
4.10.3.1- Sistema xilemático 
- Anatomia do xilema 
-Mecanismo de condução da seiva bruta 
4.10.3.2- Sistema floemático 
- Anatomia do floema 
-Mecanismo de condução da seiva elaborada 
4.10.4- Estocagem de nutrientes 
4.10.5- Eliminação de substâncias (gases, sais e água) 


4.11- Preenchimento e sustentação em plantas 

4.11.1- Parênquima 

4.11.2- Colênquima 

4.11.3- Esclerênquima 

4.12- Reprodução e desenvolvimento em plantas 

4.12.1- Reprodução assexuada (algas) 
4.12.1.1- Cissiparidade 
4.12.1.2- Fragmentação 
4.12.1.3- Esporos 

4.12.2- Reprodução sexuada 
4.12.2.1- Alternância haplóide/diplóide 
4.12.2.2- Ciclos isosporados (briófitas, pteridófitas) 
4.12.2.3- Ciclos heterosporados (gimnospermas e angiospermas) 
4.12.2.4- Fecundação na estrutura floral 
4.12.2.5- Formação de frutos 

4.12.3- Atividade meristemática 
4.12.3.1- Crescimento axial de caules e raízes 
4.12.3.2- Cresciemento secundário de caules e raízes 
4.12.3.3- Formação de folhas, ramos e raízes laterais 

4.12.4- Controle do desenvolvimento (hormônios vegetais) 


5- GENÉTICA 
5.1- Genética molecular 
5.1.1- Fluxo da infromação genética 
5.1.2- Conceitos de gen, alelo, locus e cromossoma 
5.2- Genética Clássica 
5.2.1- Genética Mendeliana (segregação independente) 
5.2.2- Genética de populações 
5.3- Engenharia genética 
5.3.1- Manipulação genética 
5.3.2- Controle da expressão gênica 


6- SISTEMA NERVOSO CENTRAL 
6.1- Sistema nervoso em invertebrados 
6.2- Sistema nervoso em vertebrados 
6.2.1- Fechamento do tubo neural (pré-cordados e cordados) 
6.2.2- Grau de encefalização e formação do neo-córtex 
6.2.3- Regiões do cérebro 
6.2.3.1- Rombencéfalo, mesencéfalo e prosencéfalo 
6.2.3.2- Regiões primária, secundária e terciária do córtex 
6.2.3.3- Hemisférios esquerdo e direito 
6.3- Elementos de psicologia animal (taxismo, reflexo condicionado, operações 
simbólicas, aprendizado) 


6.4- Conciência 
6.4.1- Significado 
6.4.2- A consciência e o fechamento do tubo neural 
6.4.3- A consciência e o sonho 
6.5- A inteligência e a evolução 
6.5.1- Inteligência versus valor adaptativo 
6.5.2- Seleção Natural sobre a inteligência 
6.5.3- Inteligência artificial e redes neurais 


7- ECOLOGIA 
71- O meio 
7.1.1- Variação no tempo 
7.1.2- Variação no espaço 
7.1.2.1- Microambientes 
7.1.2.2- Fronteiras 
7.1.2.3- Regiões biogeográficas 
7.2- Ecossistemas 
7.2.1- Abordagem do ecossistema 
7.2.2- Fluxos de energia no ecossistema 
7.2.2.1- Entrada de energia 
7.2.2.2- Perdas energéticas nos seres vivos (leis da termodinâmica) 
7.2.2.3- Relações tróficas (produtores, consumidores e 
decompositores) 
7.2.3- Fluxos de matéria: ciclos biogeoquímicos 
7.2.4- Intervenção humana 
7.2.5- A cidade como ecossistema 
7.3- Ecologia de populações 
7.3.1- Flutuações (variações naturais das populações) 
7.3.2- Crescimento e mortalidade (taxas de crescimento) 
7.3.3- Fatores regulatórios (dependência de densidade) 
7.3.4- Interações populacionais 
7.3.4.1- Presa-predador 
7.3.4.2- Parasita-hospedeiro 
7.3.4.3- Controle biológico 
7.3.5- Variações reguladas das populações 
7.3.6- Sucessões (comunidade clímax e diversidade) 
7.4- Doenças infecciosas como caso especial de interação parasita-hospedeiro 
7.4.1- Parasitos multicelulares 
7.4.1.1- Esquistosomose 
7.4.1.2- Verminoses (Taenia e Ascaris) 
7.4.2- Protozoários 
7.4.2.1- Malária 
7.4.2.2- Doença de Chagas 


7.4.2.3- Leichimaniose 
7.4.2.4- Amebíase 
7.4.3- Bactérias 
7.4.3.1- Tuberculose 
7.4.3.2- Cólera 
7.433-Lepra 
7.4.4- Virus 
7.4.4.1- Gripe 
7.4.4.2- Hepatite 
7.44.2- AIDS 
7.5- Homem e meio ambiente 
7.5.1- Exploração de recursos naturais 
7.5.1.1- Homem como consumidor 
7.5.1.2- Homem como predador 
7.5.1.3- Homem como introdutor de novas espeécies 
7.5.2- Poluição 
7.6- Biosfera 


8- EVOLUÇÃO II: MECANISMOS 

8.1- Evolução como fato 
8.1.1- Evidências paleontológicas 
8.1.2- Evidências funcionais/estruturais 
8.1.3- Evidências moleculares 

8.2- Rediscussão das teorias evolutivas 

8.3 - Filogenia versus ontogenia 

8.4- Dinâmica do processo evolutivo 
8.4.1- Origem da diversidade (mutações, crossing-over, 

recombinações) 

8.4.2- Variabilidade em populações naturais 
8.4.3- Seleção dos alelos mais favorecidos 
8.4.4- Formação de novas espécies 
8.4.5- Extinção 

8.5- Eras geológicas 

8.6- Evolução do Homem 


6. PROPOSTA PARA DIVISÃO EM SEMESTRES: 
Primeiro semestre: Evolução I: Princípios 

Bioquímica 
Segundo semestre: Citologia 


Terceiro semestre: Anatomia, Histologia, Embriologia e Fisiologia comparadas das 
grandes funções vitais 


Quarto semestre: Genética 
Sistema Nervoso Central 


Quinto semestre: Ecologia 


Sexto semestre: Evolução II: Mecanismos 


INFORMÁTICA 


1. JUSTIFICATIVA 


A introdução da disciplina de Informática no ensino de segundo grau se faz 
necessária por várias razões; entre elas podemos citar: 


a) Presenciamos, hoje, a Revolução da Informática. Tal qual a revolução comercial e 
industrial, a informática também tem mudado radicalmente o dia-a-dia das pessoas 
ainda que nem todos se apercebam disso. Neste sentido, cada vez mais aumenta a 
necessidade de capacitarmos a sociedade nestas novas facilidades tecnológicas; 


b) Necessidade de proporcionar ao educando o conhecimento de algumas técnicas 
relacionadas ao uso da informática para que, como usuário, utilize toda a 
potencialidade desta nova ciência; 

c) Desmistificar o uso do computador nas tarefas diárias mostrando como a máquina 
pode ser um aliado e não um ofensor. 


2. OBJETIVO 


As grandes metas a serem alcançadas no curso de Informática no segundo grau 
seriam as seguintes: 


a) Proporcionar ao educando conhecer os conceitos básicos que norteiam a ciência da 
computação; 


b) Apresentar as unidades que compõem a estrutura dos computadores, suas relações 
e funcionamento; 


c) Explicitar como os problemas do mundo real são mapeados e levados a soluções 
de informática, e ainda, o que são sistemas e programas; 


d) Capacitar o educando em softwares aplicativos básicos como editor de texto, 
planilha de cálculo e banco de dados; 


e) Conscientizar sobre o problema de segurança na utilização da máquina e dos 
aplicativos. 


3. MACRO-ESTRUTURA CURRICULAR 


2º Semestre do 1º ano 


1º Semestre do 2º ano 


2º Semestre do 2º ano 


1º Semestre do 3º ano 


Software 
Aplicativo 


INFORMÁTICA II 


Programação, estrutura 
de dados e arquivos 


INFORMÁTICA III 


: INFORMÁTICA 1 - Introdução à ciência da computação 


: INFORMÁTICA II - Programação, estrutura de dados 
arquivos 


: INFORMÁTICA III - Software aplicativo 


: INFORMÁTICA IV - Uso de redes de computadores 


INFORMÁTICA I 


Introdução à 
ciência da computação 


FILOSOFIA I 
Lógica Clássica 


INFORMÁTICA IV 


Uso de redes de 
computadores 


INFORMÁTICA I 


INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 


1. JUSTIFICATIVA 


Este módulo de introdução à ciência da computação justifica-se por seu caráter 
desmistificador, na medida em que o computador e seu funcionamento são 
apresentados como processos lógicos com etapas bem definidas e delimitadas. 


2. OBJETIVOS 
O educando deverá, ao final deste módulo, ser capaz de: 
a) Compreender o processo básico da evolução do cálculo numérico no computador; 


b) Entender sua estrutura, como processa internamente os dados e como representa 
números e letras; 


c) Entender como são feitos os relacionamentos lógicos; e 


d) Conhecer os softwares básicos que compõem sua arquitetura interna. 


3. PRÉ-REQUISITOS 


Pressupõe-se que o educando tenha concluído o 1º grau, com uma boa base 
matemática em sistemas de numeração. 


4. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O PROFESSOR 

Os recursos básicos para treinamento do professor seriam: 

a) Textos básicos de Introdução à Ciência da Computação I; 

b) Fita de vídeo, com 1 (uma) hora de duração, apresentando o programa do módulo; 
c) Conjunto de 30 a 40 transparências referenciando o texto; 


d) Lista bibliográfica de apoio suplementar. 


5. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O EDUCANDO 


No modo de ensino tradicional o material didático para o educando resumir-se-ia ao 
texto básico. 


Na modalidade de ensino à distância contar-se-ia com um conjunto de fitas com 
duração entre 30 e 36 horas com aulas expositivas ou, mais adiante, com um 
programa de multimídia rodando em micro com pelo menos 8 Mbits. 


. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


. HISTÓRICO DA COMPUTAÇÃO 


1.1 - Conceito de Número 

1.2 - Primeiros Métodos de Cálculo 

1.3 - Auxílios Manuais para Cálculos 

1.4 - Auxílios Mecânicos 

1.5 - Automatismo 

1.6 - Evolução Tecnológica dos Computadores 


-. ESTRUTURA DE UM COMPUTADOR DIGITAL 


2.1 - Unidades de Entrada 

2.2 - Memória 

2.3 - Unidade Aritmética e Lógica 
2.4 - Unidade de Controle 

2.5 - Unidade de Saída 


. REPRESENTAÇÃO DOS DADOS 


3.1 - Bit, Byte e Palavra 

3.2 - Código EBCDIC 

3.3 - Código BCD 

3.4 - Código ASC 

3.5 - Leitura em Hexadecimal 


. CÁLCULO PROPOSICIONAL 


4.1 - Conectivos Lógicos 

4.2 - Lógica Clássica 

4.3 - Analogia do Cálculo Proposicional e Projeto de Circuitos Elétricos 
4.4 - Portas Lógicas 

4.5 - Eletrônica do Estado Sólido 


. UTILIZAÇÃO DOS COMPUTADORES 


5.1 - Conceito de Programação 

5.2 - Linguagem de Programação 

5.3 - Linguagem de Máquina 

5.4 - Linguagem de Montagem 

5.5 - Compiladores 

5.6 - Linguagem de Alto Nível 

5.7 - Software Aplicativo 

5.8 - Sistemas Operacionais 

5.9 - Redes de Comunicação de Dados 


INFORMÁTICA II 


PROGRAMAÇÃO, ESTRUTURAS DE DADOS 
E ARQUIVOS 


1. JUSTIFICATIVA 


Este módulo se faz importante na formação do educando, pois irá familiarizá-lo com 
o ambiente de programação, com sua lógica e com o tratamento dos dados nas suas 
diversas estruturas; pode ainda torná-lo apto para o futuro estudo de linguagens de 
programação. 

2. OBJETIVOS 

O educando, ao final deste módulo, deverá ser capaz de: 


= 


a) Entender o ambiente de programação, ou seja, as etapas concernentes à atividade 
de programar; 


b) Representar de forma organizada um algoritmo; 
c) Estruturar os dados de acordo com a classificação das estruturas de dados; e 


d) Conhecer as formas de organização de arquivos. 


3. PRÉ-REQUISITOS 


Informática 1 


4. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O PROFESSOR 

Os recursos básicos para treinamento do professor seriam: 

a) Textos básicos de Introdução à Ciência da Computação II; 

b) Fita de vídeo, com 1 (uma) hora de duração, apresentando o programa do módulo; 
c) Conjunto de 30 a 40 transparências referenciando o texto; 


d) Lista bibliográfica de apoio suplementar. 


5. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O EDUCANDO 


No modo de ensino tradicional o material didático para o educando resumir-se-ia ao 
texto básico. 


Na modalidade de ensino à distância contar-se-ia com um conjunto de fitas com 
duração entre 30 e 36 horas com aulas expositivas ou, mais adiante, com um 
programa de multimídia rodando em micro com pelo menos 8 Mbits. 


6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. AMBIENTE DE PROGRAMAÇÃO 


1.1 - Tarefas do Sistema Operacional 
1.2 - Edição 

1.3 - Compilação e Interpretação 

1.4 - Execução 


2. ALGORITMOS 


2.1 - Estruturas de Programação: Seqiiência, Seleção e Repetição 
2.2 - Linguagem de Programação: Aspectos Semânticos e Sintáticos 
2.3 - Programação Estruturada 

2.4 - Programação Modular 


3. ESTRUTURAS DE DADOS 


3.1 - Estruturas Estáticas: Arry, String, Record, File, Set 
3.2 - Estruturas Dinâmicas: Lista, Fila, Pilha, Arvore 


4. ARQUIVOS 


4.1 - Organização Seqiuencial 
4.2 - Organização Seqiiencial Indexada 
4.3 - Organização Direta 


INFORMÁTICA HI 


SOFTWARE APLICATIVO 


1. JUSTIFICATIVA 


Este módulo é de fundamental importância por apresentar as principais ferramentas 
operacionais para o trabalho cotidiano com o computador, e os cuidados necessários 
para uma utilização segura do equipamento e dos aplicativos. 


2. OBJETIVOS 

O educando, ao final deste módulo, deverá ser capaz de: 

a) Conhecer a atividade de edição de texto com todas as suas etapas intrínsicas; 

b) Entender a forma automatizada de fazer cálculos através de planilhas eletrônicas; 

c) Conceituar banco de dados; 

d) Conhecer os aplicativos mais comumentes utilizados; e 

e) Conhecer o programa “vírus de computador”, como evitá-los e como agir em caso 
de “contaminação”. 

3. PRÉ-REQUISITOS 


Informática Ie II 


4. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O PROFESSOR 

Os recursos básicos para treinamento do professor seriam: 

a) Textos básicos de Introdução à Ciência da Computação HI; 

b) Fita de vídeo, com 1 (uma) hora de duração, apresentando o programa do módulo; 

c) Conjunto de 30 a 40 transparências referenciando o texto; 

d) Lista bibliográfica de apoio suplementar; 

e) PC 486 com Datashow e Software para apresentação dos itens 1, 2 e 3 do 
CONTEUDO PROGRAMÁTICO. 

5. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O EDUCANDO 


No modo de ensino tradicional o material didático para o educando resumir-se-ia ao 
texto básico. 


Na modalidade de ensino à distância contar-se-ia com um conjunto de fitas com 
duração entre 30 e 36 horas com aulas expositivas ou, mais adiante, com um 
programa de multimídia rodando em micro com pelo menos 8 Mbits. 


6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. EDITOR DE TEXTO 


1.1 - Fundamentos 

1.2 - Edição 

1.3 - Formação de Caracteres 
1.4 - Formação de Parágrafos 
1.5 - Textos Multicolunados 
1.6 - Tabelas 

1.7 - Janelas 

1.8 - Molduras e Sombreados 
1.9 - Cabeçalho e Rodapé 
1.10 - Mala Direta 

1.11 - Templates 


2. PLANILHA DE CÁLCULO 


2.1 - Fundamentos 

2.2 - Interação com a Planilha 

2.3 - Fórmulas 

2.4 - Trabalhando com Várias Planilhas 
2.5 - Formação 

2.6 - Impressão 

2.7 - Gráficos 

2.8 - Macros 


3. BANCO DE DADOS 


3.1 - Fundamentos 

3.2 - Manipulação de Base de Dados 
3.3 - Tabelas 

3.4 - Consultas 

3.5 - Formulários 

3.6 - Criação de Relatórios 

3.7 - Interação com Pacotes Gráficos 
3.8 - Macros 

3.9 - Programação 


4. OUTROS APLICATIVOS 


4.1 - Editoração Eletrônica 


4.2 - Computação Gráfica 
4.3 - Multimídia 

4.4 - Pacotes Estatísticos 
4.5 - CAD / CAM 

4.6 - Aplicativos Específicos 


. SEGURANÇA E PROTEÇÃO DOS DADOS E APLICATIVOS 


5.1 - Erros Operacionais 
5.2 - Cuidados relativos a Erros Operacionais 
5.3 - Conceituação de Vírus 
5.3.1 - Comparação com vírus biológico 
5.3.2 - Características dos vírus 
5.3.3 - Identificação dos vírus 
5.4 - Classificação dos Vírus 
5.4.1 - Vírus que propagam 
5.4.2 - Vírus que não propagam 
5.4.3 - Vermes 
5.4.4 - Prejudiciais 
5.4.5 - Não prejudiciais 
5.5 - Ciclo de Vida dos Vírus 
5.5.1 - Contaminação 
5.5.2 - Latência 
5.5.3 - Ação 
5.6 - Tipos de Ação do Vírus 
5.7 - Medidas de Combate ao Vírus 
5.7.1 - Preventivas 
5.7.2 - Corretivas 


INFORMÁTICA IV 


USO DE REDES DE COMPUTADORES 


1. JUSTIFICATIVA 


A disciplina “uso de redes de computadores”, se faz necessária, pela crescente 
utilização da tecnologia de redes locais nas empresas. 


Os conceitos básicos, apresentados no curso, serão de extrema necessidade para o 
educando no seu dia-a-dia na empresa; pois, ele irá se familiarizar com as 
arquiteturas hoje existentes. 

2. OBJETIVOS 

Os objetivos principais desta disciplina serão listados a seguir: 

a) Proporcionar ao educando o conhecimento dos conceitos básicos de rede; 

b) Familiarizá-lo com as principais arquiteturas de rede, hoje existentes no mercado; 


c) Conhecer os princípios básicos de teleprocessamento, técnicas, equipamentos e 
protocolos mais utilizados; e 


d) Permitir ao educando o conhecimento da utilização das facilidades de rede 
existentes na Embratel. 


3. PRÉ-REQUISITOS 


Informática I, II e III e Telecomunicações I. 


4. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O PROFESSOR 

Os recursos básicos para treinamento do professor seriam: 

a) Textos básicos de Introdução à Ciência da Computação IV; 

b) Fita de vídeo, com 1 (uma) hora de duração, apresentando o programa do módulo; 
c) Conjunto de 30 a 40 transparências referenciando o texto; 

d) Lista bibliográfica de apoio suplementar; 


e) Um PC 486 em Rede (RGD - EMBRATEL). 


5. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O EDUCANDO 


No modo de ensino tradicional o material didático para o educando resumir-se-ia ao 
texto básico. 


Na modalidade de ensino à distância contar-se-ia com um conjunto de fitas com 
duração entre 30 e 36 horas com aulas expositivas ou, mais adiante, com um 
programa de multimídia rodando em micro com pelo menos 8 Mbits. 

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. PROJETO DE REDES LOCAIS 


1.1 - Conceito de projetos de redes locais nível físico 
2.2 - Conceito de instalação de redes 


2. CONCEITOS BÁSICOS PARA UTILIZAÇÃO DE REDE 


2.1 - Conceitos básicos da tecnologia de redes locais 
2.2 - Principais Sistemas Operacionais de rede 


3. UTILIZAÇÃO DAS FACILIDADES DE REDE DA EMBRATEL 


3.1 - Prática de utilização de rede 
3.2 - Prática de monitoramento de rede 


E f , 


E Da cf ad DO E do a nd E E SE SEIO O RO RO SAD A 5 


Co « 


CEA oi OT o RÉ 


TELECOMUNICAÇÕES 


1. JUSTIFICATIVA 


A presença das disciplinas de Telecomunicações no ensino de segundo grau, especial- 
mente para aqueles que venham ou já trabalham em empresas de telecomunicações, 
se justificam por várias razões: 


(a) o homem é um ser eminentemente sociável e uma das formas mais significativas 
do comportamento social é o processo de comunicação; 


(b) a estrutura social moderna, por sua complexidade, exige que os seres humanos se 
comuniquem intensamente. Estudos realizados por universidades americanas che- 
garam a conclusão que, durante o período de vigília, o homem ocupa 70% de seu 
tempo em atividades de comunicação; 


(c) as telecomunicações são o suporte tecnológico que permitem ao homem se comu- 
nicar com outros situados em pontos afastados; 


(d) a comunicação pode se efetuar de diversas maneiras e, por isso, é conveniente 
conhecer as diversas modalidades de serviços hoje disponíveis, assim como os 
conceitos básicos sobre os recursos tecnológicos que as viabilizam. 


2. OBJETIVOS 


Os grandes objetivos a serem perseguidos através dos cursos de telecomunicações e 
no segundo grau seriam os seguintes: 


(a) mostrar como os fenômenos físicos podem ser utilizados na solução dos proble- 
mas tecnológicos de comunicação; 


(b) levar o educando a absorver os conceitos básicos da tecnologia ligadas às teleco- 
municações; 


(c) apresentar uma visão clara das possibilidades e limitações da tecnologia de tele- 
comunicações; 


(d) apresentar uma visão objetiva dos serviços correntes e da melhor forma de usá- 
los na solução dos problemas de comunicação. 


3. MACRO-ESTRUTURA CURRICULAR 
1º Semestre do 3º ano: TELECOMUNICAÇÕES I - Noções básicas 


2º Semestre do 3º ano: TELECOMUNICAÇÕES II - Serviços 
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TELECOMUNICAÇÕES I 


NOÇÕES BÁSICAS 


1. JUSTIFICATIVA 


Uma vida social florescente sempre esteve associada à intensidade de suas trocas in- 
formacionais incluindo a facilidade e universalidade de acesso, a capacidade e multi- 
plicidade das formas de armazenagem e preservação, a presteza e fidedignidade na 
sua transmissão. As modernas técnicas de telecomunicações permitem disponibilizar 
informações para a sociedade e viabilizar a comunicação à distância entre um núme- 
ro ilimitado de pessoas. Elas facilitam a tomada de decisão, a coordenação de múlti- 
plas e simultâneas ações, e a aproximação afetiva das pessoas, o que torna as teleco- 
municações um setor estratégico para o desenvolvimento cultural, econômico e políti- 
co de qualquer país. 


Estas considerações justificam a apresentação dos conceitos básicos de telecomunica- 
ções com a finalidade de familiarização com o tema e capacitação para melhor apro- 
veitamento dos recursos disponíveis. 


No âmbito interno da EMBRATEL a importância se torna muito maior porque as te- 
lecomunicações são o seu negócio básico. 


2. OBJETIVOS 
Os principais objetivos do presente módulo serão: 


(a) compreender a problemática geral do processo de comunicações e os caminhos 
tecnológicos de solução possíveis; 


(b) familiarizar o educando com os diferentes recursos de comunicação possíveis e 
com a maneira de melhor empregá-los; 


(c) apresentar a maneira pela qual o setor de telecomunicações e as empresas de tele- 
comunicações se organizam visando a prestação dos serviços; 


(d) mostrar como as telecomunicações tem evoluído e parecem evoluir no futuro pró- 
x1mo. 


3. PRÉ-REQUISITOS 


Estar-se-á pressupondo que o educando tenha já cursado, com bom grau de aprovei- 
tamento, todo o primeiro grau e o segundo ano do segundo grau. Em especial, im- 
portaria o seu aproveitamento em Matemática, Física e Informática. 


Em Física será importante a familiarização com eletricidade, magnetismo, eletromag- 
netismo e ótica. Em Informática será importante a familiarização com a arquitetura 
básica dos computadores e a estrutura de software. Da Matemática se deseja o ferra- 
mental que dé suporte à compreensão dos campos de conhecimento anteriormente re- 
feridos. 


4. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O PROFESSOR 
Os recursos essenciais para treinamento do professor seriam: 
(a) Texto básico de Telecomunicações I - Noções Básicas; 


(b) Fita de vídeo, com "4" horas de duração, apresentando o programa do módulo 
com uma orientação pedagógica que compreenda exemplificações mais expressi- 
vas e motivadoras, pontos de maior dificuldade, modo de contorná-los, etc.; 

(c) Conjunto de “n” transparências e/ou slides com o resumo dos principais tópicos 
contidos no texto referido em (a); 


(d) Lista bibliográfica de apoio suplementar. 


5. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O EDUCANDO 


No modo de ensino tradicional, o material didático para o educando resumir-se-ia ao 
texto básico Telecomunicações I - Noções Básicas. Na modalidade de ensino à dis- 
tância contar-se-ia com um conjunto de fitas de vídeo com duração entre p e q horas 
com aulas expositivas ou, mais adiante, com um programa e multimídia rodando em 
um micro com pelo menos 8 Mbit/s. 


6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


1. EVOLUÇÃO DAS TELECOMUNICAÇÕES 
Li = Evolução das comunicações 

12- Evolução tecnológica das telecomunicações 
l3- Evolução histórica do setor de telecomunicações 
1.4 - Organização nacional das telecomunicações 
1.4.1 - Ministério das Comunicações 


1.4.2 - Telebrás - EMBRATEL e Emp. Pólo 
1.4.3 - Estrutura básica de uma operadora estadual 


- Organismos internacionais 

1 - UIT - União Internacional de Telecomunicações 

2 - INTELSAT - Organização Internacional de Telecomunicações via Satélite 

3 - INMARSAT - Organização Internacional para Comunicações Marítimas via 
Satélite 


1.6 - Legislação: Lei 4.117, de 27.08.62, Portaria nº 525, de 08/11/88 (Minicom) 


A CONCEITOS BÁSICOS 

2.1 - Introdução 

ZA = Conceitos de sistema 

2.2.1 - Sistema de comunicação 

2.2.2 - Sistema de telecomunicações 
2.2.3 - Comunicação analógica e digital 


2.2.4 - Digitalização das comunicações 


2s - Conceitos de rede 
2.3.1 - Comunicações bidirecionais 
2.3.2 - Definição de rede 
2.3.3 - Análise topológica da rede 


2.3.4 - Análise funcional da rede 

3. TRANSMISSÃO 

3.1 - Conceito de transmissão 

3.2 = Características da transmissão de sinais pelo meio 
3.2.1 - Transmissão perfeita 


3.2.2 - Atenuação, distorção e ruído 
3.2.3 - Transmissão analógica e digital 


33 Meios de transmissão 
3.3.1 - Meios físicos 
3.3.2 - Meios rádio 


3.4 - Adaptação do sinal ao meio 
3.4.1 - Modulação 

3.4.2 - Multiplexação 

3.4.3 - Compressão 


4. COMUTAÇÃO 
41 - Conceito de comutação 
4.2 - Características da comutação 


4.2.1 - Tipos de operação 
4.2.2 - Modalidade de comutação 
4.2.3 - Análise funcional 


43 - Tecnologia da comutação de circuitos 

4.3.1 - Comutação eletromecânica 

4.3.2 - Comutação eletrônica 

4.4 - Tecnologia da comutação de mensagem/pacote 

4.4.1 - Circuito virtual 

44.2 - Datagrama 

o SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DA EMBRATEL 


(REDE BÁSICA) 


5.1 - Introdução 
5.2 - Sistema Nacional 
5.2.1 - Enlaces terrestres via rádio 


5.2.2 - Enlaces terrestres via fibra óptica 
5.2.3 - Sistema Brasileiro de Transmissão via Satélite (SBTS) 


ss PRO Sistema Internacional 
5.3.1 - Satélites 

5.2.2 - Cabos submarinos 
5.2.3 - Enlaces terrestres 


6. REDE DE TELEFONIA 
6.1 - Características fundamentais da rede 
6.1.1 - Rede urbana 


6.1.2 - 


Rede interurbana 
Rede internacional 


Centrais telefônicas 
Evolução tecnológica 
Centrais públicas e privadas 
Hierarquia da rede pública 


Planos Estruturais 

Plano de Numeração 
Plano de Encaminhamento 
Plano de Sinalização 
Plano de Transmissão 
Plano de Tarifação 

Plano de Sincronização 


Operação Telefônica 
Telefonia Nacional 
Telefonia Internacional 
Telefonia Móvel 


O conceito de rede inteligente 


REDE DE COMUNICAÇÃO DE DADOS 


Características fundamentais da rede 
Natureza da comunicação de dados 
Elementos constitutivos da rede de dados 
Requisitos da comunicação de dados 


Tecnologia da transmissão de dados 
Transmissão assíncrona e síncrona 
Transmissão paralela e sinal 

O papel do modem 

Transmissão em banda básica 
Transmissão modulada 


O conceito de protocolos 
Natureza do protocolo 
Protocolos orientados a caracter 
Protocolos orientados a bit 


Realizações de redes de comunicações de dados 
Redes não-comutadas e comutadas 
Redes LAN, MAN e WAN 


OUTRAS REDES 


Rede de comunicação de texto 
Características fundamentais 
O terminal de texto 

À comunicação de texto 


Rede de televisão 
Características fundamentais 
À geração de imagens 

A distribuição de imagens 
Televisão de alta definição 


Comunicação de imagens fixas (fax) 
Características fundamentais 
Tecnologias empregadas 


EVOLUÇÃO DAS REDES 


Comunicações móveis 
Características fundamentais 
Tecnologias possíveis 


Redes de alta capacidade 
Comunicações multimídia 
O conceito de RDSI 
O conceito de ATM 


Gerência de redes 

Características gerais 
O conceito de TMN 
O conceito de GIRS 
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TELECOMUNICAÇÕES II 


SERVIÇOS 


1. JUSTIFICATIVA 


Em busca de se atender a necessidade do homem à comunicação e a troca de infor- 
mações, o desenvolvimento tecnológico ao longo do tempo foi colocando a seu servi- 
ço, formas e meios de acessos que lhe permitissem a facilidade, a presteza e a fide- 
dignidade da comunicação, disponibilizando à sociedade quantidades maiores de in- 
formações e mais adequadas a sua utilização, viabilizando o intercâmbio entre gran- 
des distâncias e em tempos cada vez menores, tornando assim os serviços de teleco- 
municações instrumento imprescindível a sociedade como um todo, seja na educação, 
na cultura, na economia, na política e outros. 


Estas considerações justificam a apresentação dos serviços de telecomunicações com 
a finalidade de que conhecendo o tema, haja maior capacitação do educando no co- 
nhecimento e na utilização dos mesmos no desempenho de suas atividades profissio- 
nais e no desenvolvimento pessoal. 

No âmbito da Embratel a importância deste conhecimento se torna ainda maior por- 
que sendo uma empresa prestadora de serviços de telecomunicações, é imperativo 
que todos que a fazem conheçam o seu negócio - a prestação de serviços de teleco- 
municações. 

2. OBJETIVOS 

Os principais objetivos deste módulo são: 

(a) identificar as principais características dos serviços de telecomunicações; 

(b) conhecer as principais aplicações dos serviços de telecomunicações; 


(c) conhecer os principais benefícios dos serviços de telecomunicações; 


(d) conhecer a estrutura tarifária dos serviços de telecomunicações. 


3. PRÉ-REQUISITOS 

Como todos os serviços de telecomunicações são suportados pela rede básica, é ne- 
cessário que o educando tenha adquirido noções básicas sobre os elementos que for- 
mam a rede, que fazem parte do módulo Telecomunicações I, para atingir uma com- 
preensão total dos serviços, objeto deste módulo. 

4. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O PROFESSOR 


(a) Texto básico de Telecomunicações II - Serviços. 


(b) Conjunto de transparências com resumo dos principais tópicos do texto referido 
no item (a). 


(c) Documentação de apoio, relatando diversas experiências práticas coletadas junto à 
área comercial, sobre aplicações dos serviços. 


5. RECURSOS DIDÁTICOS VOLTADOS PARA O EDUCANDO 


Ensino Tradicional - Texto básico Telecomunicações II - Serviços 

Vídeo sobre serviços (sala de aula) 

Estudos de casos sobre aplicações (trabalho de grupo) 
Ensino à Distância - Texto básico Telecomunicações II - Serviços 

Fita de vídeo com aulas expositivas 

Fitas de vídeo sobre serviços 

Texto auxiliar contendo estudos de casos 


Programa e Multimídia em Micro de pelo menos 8 Mbits 


6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


y INTRODUÇÃO DOS SERVIÇOS DE TELECOMUNICAÇÕES 
11 - Apresentação 

1.2 = Modalidades de serviços de telecomunicações 

1.3 - Modos de classificação dos serviços 

1.3.1 - Area de prestação dos serviços 

1.3.2 - Regime de prestação dos serviços 

1.3.3 - Público usuário 

1.3.4 - Redes de suporte 

1.3.5 - Tipos de ligação 

1.3.6 - Nível de ligação 

1.3.7 - Configuração da ligação 

1.3.8 - Especialização dos serviços 

1.4 - Formas de exploração dos serviços 

1.4.1 - O papel das empresas operadoras de serviços 

1.4.2 - As prestadoras de serviços de suporte e serviços telemáticos 
1.5 - Legislação: resumo da legislação que regulamenta o setor 
2. SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO DE VOZ 


(Definição, características, aplicações, benefícios, estrutura tarifária) 


21 - Telefonia local 


4.7.2 - 
4.7.3 - 


Telefonia rural 

Telefonia celular 

Telefonia nacional e internacional 

Aluguel de circuitos (nacional e internacional) 


VIPNET 


SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO DE TEXTOS 

(Definição, características, aplicações, benefícios, estrutura tarifária) 
Serviço Telex (nacional e internacional) 

Redes privativas 

Acesso a banco de dados 


Aluguel de circuitos telegráficos 


SERVIÇOS DE COMUNICAÇÕES DE DADOS E TELEMÁTICOS 
(Definição, características, aplicações, benefícios, estrutura tarifária) 
Serviço Transdata 

Serviço Renpac 

Serviço Interdata 

Serviço de tratamento de mensagens STM-400 

Serviço DEA 

Serviços de vídeo texto 

Serviços Datasat 

Serviço Datasat Uni 

Serviço Datasat Bi 

Serviço Datasat Plus 

Serviço Digisat 


Serviço Findata 


6.4 - 


6.5 - 


Serviço Interbank 
Serviço Airdata 


Serviço Datafax 


SERVIÇOS DE SOM E IMAGEM 

(Definição, características, aplicações, benefícios, estrutura tarifária) 
Serviço televisão 

Lerrestre 

Satélite 

TV SAT 

TV Executiva 


Serviço de radiodifusão sonora 
Radio Sat 


Vídeo conferência internacional 


SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO MÓVEL 

(Definição, características, aplicações, benefícios, estrutura tarifária) 
Organização INMARSAT 

Serviço Móvel Marítimo 

Serviço MOVSAT C 

Serviço MOVSAT A 


Serviço MOVSAT M 


